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Revista cconomica 


O numerario. O relatorio de Fould e o em- 
prestimo de 300 milhões de francos, Orça- 
mento da Turquia. Emprestimo portuguez 


Ensino internacional. Patentes de invenção. | e 


Livros novos, - 


O actual preço do dinheiro está sendo um 
dos factos mais notaveis do mundo commer- 
cial. A rapida 'carestia d'este poderoso meio 
de clreulação perturba gravemente as trans- 
acções. >. 
Nas iraportantissimas praças de Pariz e 
Londres a taxa do desconto subiu muito de- 
pressa, Ainda em 30 de abril estava a 3 Pp. 
e.;e já em 6 de novembro era a 6; ulti- 
mamente elevou-se a 8. Na França regulava 
4p,e. em julho; e em 12 de novembro su- 
biaa 7. E' uma situação pouco agradavel, 
e que não tem sido satisfactoriamente expli- 
cada. ' 

Parece-nos que são variadas as causas que 
a determinam. ” - 

Por um lado cumpre notar que 2 guerra 
da “America não só mudou parte-do curso 
commercial, mas tambem lhe modificou a 
fórma. Para a Asia e para a Africa não se 
podem enviar em iguaes quantidades as mer- 
chdorias, que se remettiam para as regiões 
americanas. - + 

A falta de numerosos estabelecimentos 
de credito n'aquellas duas partes do mundo, 
e mão serem alli tam prosperas as popula- 
ções, fazem que o numerario tenha de sub- 
stituir muitas vezes diversos generos, que até 
hoje encontravam rapida sahida, 

Por outro lado os emprostimos que se 
teem contrabido, o fervor da especulação, 
e as omprezas que n'estes ultimos tempos e 
crearam, haviam de desviar grossas sommas 
do emprego que até hoje tinham. Estas mu- 
danças arrastam muitas vezes consequencias 
importunas. E”. como se num systoma de for- 
gas a subtracção de algumas produzisso o 
desequilibrio;- Cumpre acrescentar que é esta 
a epocha om que o pagamento de dividendos e 
rendas torna necessaria a distribuição de avul- 
tadas sormmas,- 

Demais, havia e ha o receio de guerra em 
toda a Europa; turbado o horisonte politico, 
reflectem-se nos mercados todas as perturba- 
ções, porque todas exprimem alteração. mas 


from f 


Ed 


chaga finan-| 
oria não ficam. na | 


necessidades e nos serviços que devemsatis-|. 


ja, |de 41:534 bolsas a 


Numero avulso 40 réis 


nheiro ;.e dizemos-—póde fazer, — porque em- 
bora tenha de representar um pedido efiectivo, 
cumpre notar que jáhavia fundadas suspeitas 
de que tal operação havia de effectuar-se, e 
tinham actuado nos fundos publicos, Previa- 
so até a principal parte do relatorio. , 

Sem nos determos agora na avaliação do 
emprestimo frances, diremos que o estado dos 
capitaes é mais uma expressão das alterações 
profundas -no' mundo commercial e politico. 
A diminuição da existencia metallica e o au- 
gmento do desconto nos bancos, são phenome- 
nos que suscitam longas e graves reflexõ 

Estes factos-não podem ser indiferentes 
ao nosso paiz; São conheeidas as nossas re- 
lagões com a praça de Londres; e ainda ha 
pouco contrabimos alli grande parte do em- 
prestimo Stern Brothers. Fla-de succeder aos 
nossosfundos o que succeder a todos 08 outros. 
A elevação do preço do dinheiro é, ceteris 
paribus, a diminuição do valor dos efreitos 
publicos. Apezar de estar-aberto o pagamen- 
to-para'o juro do 2.º semestre: de: 1863, as 
inscripções não teem subido ; pelo contrario, 
o preço de 50 já não apparece nas cotações 
officiaes. À continuação d'este estado,ou a sua 
mudança, pende muito das phases por que pas- 
sar à questão monetaria, ; 

— Todos os povos vão cuidando de melho- 
rar à sua organisação financeira; 6.05 bons 
principios que a syntelologia ensina como pri- 
mordiaes, inprescriptiveis e indispensavois, 
já todos se envergonham de. os não re- 
conhecer como taes. A propria Turquia aca- 
ba de publicar o seu pata para o anno 
economico de 1363-1864. E” pouco, se nos 
lembrarmos de quanto lhe falta ainda para 
estar a par de outras nações; é muito-so atten- 
dermos ás multiplicadas objecções que a ala 
dos retrogados e medrozos incessantemente 
põe aos que olham a publicidade como um 
documento de honrada ilustração. 

A despeza figura no orçamento da Tur- 
iquia com 2:969:004 bolsas e 492 piastras 
(cada bolsa tem 500 piastras, e vale pouco 
mais ou menos 224500). A receita é de 
[.010:589 b. o 285 p E 
favor do orçamento do 


utro anno economico, 1. 


ação interior da Turquia tran 
resumo da sua receita e despeza. 


A despeza é: que 


Bolsas -Pinstras 


dação de parte d' 
solhada plo Join 


dividaé a medida acon- 
) francez; tal operação, 
feita na importancia de 300 milhões, suppõe, 
um emprestimo de igual qua: 
a divida fluctuante a 672 milhões. 


MAURICIO DE TREUIL | 
AMBDÉE ACHARD 
- VERTIDO EM LINGUAGEM 


tem 


SEGUNDA PARTE 
(Continnado do n.º 285), 

! ando Mauricio so contituiu membro da 
familia Sorhier, paréoau-IHG tár pião frânepor- 
tado a novas e incognitas regiões, pelas quaes 
ello caminhava como viajante transviado em 
paptanos som limites e desertos sem horison 


que reduzirá | 
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mão ser algum pessimo romance; nunca alli so 
discutiu um ponto de arte. Alli apenas se sa- 


"| biam os nomes dos mais célebres homens que 


ndam na bocca de todos; os acontecimentos 

oliticos de maior vulto não eram analysados 
Fenão em relação á alta ou baixa que Podiam 
influir nos preços dos viveres. O 
|. Alguns trechos de uma carta, que Mauri- 
cio escreveu de Roma ao seu amigo Filippe, 
darão uma justa ideia do estado moral a que o 
|seu casamento oreduziu: 


á + sOpor + 
« + « Hontem foi dia de grande gala. Minha 


sogra teve a feliz ideia do banquetear algumas | 


pessoas de distincção, a saber: dous fabrican- 


(tes de Ruão, um sub-prefeito que anda a mijar | 


|por doente, uma tal snr.* de Vitteaux e seu 
marido, de quem te hei-de fallar mais detida- 


Espantava-se, como creança, so preseno 

vaiado oe lobaixo de firmas variadissi- 
ais orassa ST tudo quanto 
r 


espirito inotrmi ido desprê- 
cnlserrm em ARS 
* daintellectual, 1 L 
«= SURpreHOA 


ler a fo 


m chamar-se miserias. k 
» «Se tinham de dar um jantar, começayam as 
economias pelas vélas, , j 
Causavam riso no artista asconvorsas que 
ouvia É meza, os estirados debates suscitados 
“por cortas palavras, por esto ou aquele faoo, 
por io ou por aquell'outro successo, que, 
segundô elle, avultavam tanto, como um ou 
dous grãos de areia nos imensos desertos da 
Arabia, o hi 
Asostumado a viver n'um circulo de pes- 
soas pnde os factos são de prompto analysados 
8.9 movimento das ideias é rápido, onde é alta 
a escalla da intelligencia o o pensamento se ca- 
sa a tudo pasto é nobre, grandioso e bello, se- 


melhava elle um Homem a quem do conserva- 
torio músical lançassem de repente no café dos 
ceg 


Quando, por condescendencia, so esforça: 
vaem'dar ouvidos a'taes palestras, destituidas 
de interesso, 9 seu espirito embotaya-se e con: 
fundia-se de modo tal, que d'ahi a um quarto 
de horanão sabia oque dizia nem o que lhe di- 
ziatm, e parecia-lho que estava a milhares de 
legues da França, entro bravios selvagens. 

tea waquella casa entrára um livro, à 


| mente, e um barão, muito pequenino, que traja 
lindissimos colletes, Reinou completa alegria. 
| «As sonhoras fractaram ágerca de esparti- 
lhos e vestidos, e fallaram com tal maestria, 
que entro em duvida se modistas de profissão 
tractariam a questão melhor do que ellas, Os 
cavalheiros entretiveram-se. fazendo graves e 


+ | longas considerações ácerca-do que póde ren- 


re o modo do tingiro al- 
Paso foco alta do 
fazer calem- 


der a betarraba e 5 
godão. Quanto K 
sublime; distinguiu-se a ponto 
| burgos | é eia oil io 
«Combinou-se ir manhã ver o templo da 
Concordia, mas o mais leve incidente póde fa- 
zer mudar de ideia; eaboit pixil, 


tario, esse emprestimo póde fazer subir o di-) 


Assim ha um saldo | 


| Para se fazer ideia do que é a organisa-| a 
sorevemos o | 


SEXTA FEIRA Il DE DEZEMBRO DE 1863 


O orçamento da receita é o seguinte: 


IMPOSTOS DIRECTOS 
pre- 


Verguy (contribuição 
dial)... i 


al) ses ses sesers 610:207 32 
“Substituição militar . 121:171 200 
IMPOSTOS INDIRECTOS 
Dizimos,... mesmas» Sab:iláa 1 
Direito sobra os carneiros 176:567 70 
500:000 » 
120:000 » 
11:438 ma 
30:000 + o 
apo (cutação) 2800 
'apon (capitação » 
Correio. eme» 20152 90 
17398. 10 
125000. 
18.580 124 
11266. 295 
285:342 319 
TRIBUTOS 
"8010539 255 


Ainda não considerando a população e o 
territorio, a divida da Turquia é uma das 
mais pequenas entro as de fodas as nações. 
O ministerio da guerra é o que maior quan- 
tia lhs gasta. 

O imposto directo é insignificantissimo: 
O dizimo, a capitação, e os tributos de di- 
versos povos apparecem na receita. O rendi-. 
mento dos correios, apesar dos muitos milhões 
de habitantes do imperiv ottomano , é apenas 
calculado em mais um setimo do que os 389 
contos com que este imposto figura no map- 
pa da receita de Portugal para 1863-1864. 
|A instrucção tem apenas uma parte das 
13:420 bolsas votadas para ella e para o 
|commercio e obras publicas, emquanto que 
| 08 negocios estrangeiros levam 26:228 bol- 
sas, e o culto 40:240 bolsas! 


= 


PERO Ru boni WO SS PS JA 
|cessiyo este preço; pelo contrario, prova 
superabundancia da oferta.» o 

Efectivamente, no mez d'outubro organi- 
saram-se importantes emprezas no mercado 
de Londres, taes como o baneo anglo-sueco 
de 2 milhões de libras, e a companhia 'de na- 
vegação a vapor, entre a Inglaterra e os Es- 
tados-Unidos, com 2,000:000 libras. 

— Os congressos: politicos e. scientificos 
e as exposições industriaes tem sido podero- 
so instrumento da communicação dos povos, 
da discussão das mais, transcendentes ques- 
tãos o/do conhecimento da vida social dos di- 
versos paizes, o f 

“Tornar à união das nações cada vez mais 
intima, é o effeito, ora previsto, ora desco- 
nhecido; de muitas obras que cada dia se es- 
tão emprebendendo 'e realisando. Às tiras de 
ferro «que cortam os, dous mundos, os; vapo- 


ivado, produzir forése fruotos.! 
Nota-se singular encanto em 'tudo quanto ella 
faz : o timbre da voz é seductor, e é por genio 
bastante inclinada a divertir-se. Olha para o 
'mundo como à avesinha que nem ainda subiu k 
beira“ do minho: eu lhe ensinarei'a “abrir as 
azas o transpol-o. À sutrbelloza, já'tãonotavel 
em solteira, agora mais completa está; tom ful- 
igor nos'olhos , ternura nos risonhos labios. 
| Quando passa pelas ruas da cidade eterna, os 
velhos Transtevorinos param e admiram-na,' 
|Penso que ella metem algum amor; o peior é 
tera mai que tem. urinllaiianins o! 
| «Esta boa gente julgará de boa fé que anda 
iajando pela Italia 2 = pon A 
“"«Valha-mo o céu! Estraga-me todo o pra 
zer da minha peregrinagem .,/. 00% 
| aMeu “sogro não perde occásio ds fazer 
| perguntas a donos de bijdaised negocian- 
tos de quaes sejam os preços correntes dos 'cé- 
ronos é quass as transacções commerciaes que 
| mais Incros “realisam, “e compara o resultado 
| das suas indagações com as informações obti-| 
| das “de Pithiviers. À boot. a ni + 
«Sua mulher oocúpasse corn delicia em fal- 
lat d'essos mil nadas de que so compõe o chi: 
métrico mundo das bagatellas, e no qual ella 
| conta deixar de bocen aberta a quantos lhe vi- 
rem as novas flores dos enfeites : em: quanto 
esso desejado dia não chega, 'abré pasmados 
olhos todas as vezes que diante della pronuh= 
ciam o domo de algum d'esses muitos principes 
que ocsupam os pala italianos.” 


«Uma desconhecida com suas parécenças 
com uma conhecida, um vestido azul que pare- 
ga igual a outro já visto, uma bagatella, um 
nada, tudo fornece materia para interminaveis 
discussões. F o 

« 


so ou —Deu agora em 
Está admirando esta notavel co: 
— Quem? Eu !.. Nem para ella olhava |, 
Está-me parecendo que os trigos vão ter algu» 
palta,,. Vou mandar esta noticia para Pi-- 
ivior 


«Sophia, porinfelicidade, pareçe-se muito 


"| com os paes, porém é moça, mulher, e, sobre- 


tudo, pariziense : o seu espirito depois de mais 


«Não te parece que os nossos 'aprêndizes 
teem razão de cobrirem de epigrammas a es- 
tulta burguezia? ot nro 

“«Maso peior 6que minha sogra, apesar de 
andar sempre como que afogada n'um oconnó 
de ninharias'e de frivolãs e mesquinhas vaida- 
des, tem em si um não sei quê, daro' e secõo, 
que repelle e affasta a quem do perto a tractar. 
Oonhece-se que o seu “caraeter é movido por 
opiniões e ideias tão fixas e detão dura tompa- 
ra, como às'rodas forireas que movem ás machi- 
LL mas ie » srrg dy ' 

«Sob apparencias de negociante retirado 
docommêrcio, não tem teu Bogro méhos aspe- 
róziriém mais ideia teipofa; Has, 0 ménos, 
tem oicuidado de ocoultar a'sua rudez com ex- 
teriores de indifferentismo é de Philosophia,que 


bem se podem comparar 4 fabula do rato. No<| 


ta-se, porém, que ás'vezes 0 rato torna-se em ti 
gre. É À a nm 
* «Semelhante nos terrenos “argilosos ádbre 


“| havia tido altercaçõe: 


res que atravessam o Atlantico, os livros e 
jornaes que circulam por todo o mundo, as 
operações de/cambios, todo. o commercio, o 
proprio systema metrico, e mil outros factos, 


| são outros tantos operarios, invisiveis a mui- 


tos, mas reses, da ligação idos povos. O eco- 
nomista, o. politico, o moralista, o theologo, 


| todo ;o pensador sincero, n'uma palavra, de- 
P' y Pp! y 


vem applaudir este movimento que prepara 
um futuro de felicidade, e abre formosos ca- 
minhos ás gerações porvir. 

E' tambem n'este sentido civiligador que 
o snr. Eugonio Rendu, inspector .geral de in- 


| strucção publica na França, tracta de organi- 


sar collegios para educação internacional. 

Elle mesmo expõe assim a sua ideia: 

«O collegio internacional, que funcionaria 
nas quatro nações, em que mais activa e po-, 
derosamente circula a corrente da moderna 
civilisação, seria um só e unico estabelecimen- 
to em muitas casas; e repousaria sobre este 
principio fundamental ; um mesmo systema 
de estudos applicado simultaneamente em qua-. 
tro paizes e em quatro linguas, e successiva- 
mente seguido em cada um destes paizes, e em 
cada uma destas linguas, sem que os disci- 
pulos, mudando de residencia e de idioma, te- 
nham a soffrer mudança de methodo. » 

N'esses collegios haverá o ensino classico 
e professional. Os discipulos, segundo a sua 
vontade ou de suas familias, passarão d'um 
paiz para outro, Na França, por exemplo, 
aprenderão a mechanica; na Inglaterra a as- 
tronomia; e na Allemanhaa botanica, e a mi-| 
neralogia, Serto associações livres. que .supe- 
rintederio a estas casas de ensino internacio- 
nal; completamente despidas de feição politi- 
ca, no sentido menos nobre da palavra, sexvi- 
rão para communicar as ideias. das diversas 
nações, fazer conhecidas as suas instituições, o 
incutir no animo dos educandos o “espirito de, 
benevolencia pelos diversos povos. Ássim a 
ideia de humanidade deixará de ser practica- 
mente adversa É ideia de patria; é os talentos 
que nas viagens buscam. alcançar o. conheci- 
mento da vida dos povos, terão ahi meio facil 
deo obter. 

A ideia do ensino internacional foi bem 
acceite nos;conpressos de Berlin e de Grand; e 
osnr. Rendu n'uma carta escripta em 25 de 
outubro ao redactor d'um -jornal francez an- 
nuncia que as commissões da Italia, da Ingla- 
terra o da França, estãojá constituidas para 
se realisar essa instituição; que as da Allema- 
nha, da Hespanha e de Portugal muito breve- 
mento se vão organisar; e que o plano dos es- 
tudos está redigido. Não vemos obstaculo ne- 
nhum theorico á realisação d'este elevado 
projecto; mas é de sentir que as despezas com 
a educação n'esses collegios venham. talyez 


tornal-os siveis tão sómente ás ol 


mente uma q 


dição 


a! le, que não lhes tira a con: 
de muito uteis. 0. 
O snr, Miguel “Chevalier, um. dos pri- 
meiros economistas da França, dirigiu 20 snr, 
B. Malfie, de Liverpool; a seguinte carta: 
« Lodêve, 16 de novembro de 1863. 
Meu. caro senhor. E” interessante a communi 
cação que me fez ácerca das patentes de in- 
venção. O systema das patentes, tal qual exis- 
te nos diversos, paizes, é um | monopolio, um 
ultraje á liberdade e 4 industria. Tem, em cer- 
tos casos, desastrosas consequencias ; póde 
obstar d exportação, e até ao consumo, inte- 
rior, por collocar os manufactores, que 'tra: 
balham nºum paiz em que existo a patente, em 
grande desvantagem, quando. comparados com 
paizes livres, como a Suissa, em que à lei pro- 
hibe as patentes. inf ac 
«A practica e a experiencia, quthorida- 
des supremas n'este mundo, provam cada dia, 
e particularmento na França, que.este systoma 


camadas de granito, onde o picko se embota ou 
despedaça & segunda pancada, assim elle, com 
'a»sua phisionomia de bondade, esconde certo 
fundo do aridez e insensibilidade, que repousa 
e adormece como em leito de rocha dura. 
«Quando penso na dureza de coração dos 
dous, pasmo como foi possivel que d'aquello 
conjuncto nascesse uma creatura tão adoravel 
como é Sophia! e 
«Tu conhecel-a, mas não. podes avaliar 
quantas graças e bondades encerra esta crea= 
tura tão amavel. Podemos'comparal-á a uma 
rosa delicada nascida na tige de aspero cardo, 
Tuja visto ainda joven donzella; hei-de apre- 
sentar-t'a já esposa. Comparo-a uma paisa- 
| gem cheia de belezas, mas que, occultas por 
nevoa matutina, 6 mister que o sol a desfaça 
para que as bellezas vão surgindo uma a uma. 
O casamento vai-lho desfazendo as sombras que 
a envolviam. So ella estivesse livro da influen- 
oia dos paes, muito se somelhtaria a Laura, 
“ «Oh! bo nós vivessemos sós |,» 


Este desejo, formulado no'fim da cartaem 


ou tres vezes, duranté a 


E 
claramente se orbcciaras os 
gênios discordavam. Porém Sophia intervi- 
nha sempre que os dous denotavam azedume 
ou irritação. Collocaya-se entre os dous, como 
algodão cardado entre 'du: 
para evitar que so façam « 
predominio que a mi 6; 
| fazia com 
d'ella; qu 
- Quando, depois da scena do quadro, Marr- 
rigio voltou a casa, já mais acalmado, deu 
cora; mulher a bordar junto do fogão. Assim 
que o marido entrou; lovantou-ella g cabeça, 
ólhou para elle e continuou a trabalh E 
s— Está só ?— perguntou Mauricio. .. 
— Estou-—respondeu Sophia, soltando um 
suspiro. " 
— Que tem? — replicou o marido. 
Sophia olhou para. elle com ar de espanto 
e redarguiu ; a 
“=>0Oh| tanta fleugma depois de tanta có: 


5, mas O 
ia, sobre à filha 
que esta propendesse sempre do lado. 


tou seis semanas ide traball 


recusava-m'o ? 


ommercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições 
Amnuncios de sahida de navio, cada um sr. ua amo as 

Os gnrs, assignantes gozam 25 p. c. de bencficio, 


bem como as publicações litterarias. 


é funesto á industria. Poder-se:ia substituir- | 


lhe, como propoz, um systema de recom- 
pensas, quer nacionaes, quer europeas. 

« Todos os amigos do progresso industrial 
esocial devem unir seus esforços para libertar 
a industria de obstaculos, que são vetustas re- 
liquias do passado. São as patentes as primei 
ras que devem desapparecer, » i 

A questão dos diplomas de invenção é 
uma das mais importantes do direito indus- 
trial, Não ha pleno accordo quer sobo direito 
de cada inventor, quer sobre. o modo de o re- 
gular. A recompensa nacional ou europea ; 
como caracter de expropriação por utilidade 
publica, traria a vantagem de não demorar a 
vulgarisação dos processos, “E”, porém, para 
longo. exame opinar sobre a conveniencia do 
systema apontado. Malfe acaba de publicar 
um epusculo a este respeito. R 

— Publicaram-se .os quadros estatistico; 
do commercio da França em 1862. O commer- 
cio geral d'esta nação foi de 5746 milhões de 
francos em 1861; em 1862 subiu a 5949 mi- 
lhões. Em 1860, o commercio com os Estados- 
Unidos havia eido de 628 milhões; a guerra 
reduziu-oa 213em 1862, 

A estatistica dá resultados favoraveis ao 
ultimo tractado de commercio da França com 
a Inglaterra. A primeira d'estas nações viu 
augmentarem-se consideravelmente em 1862 
as suas exportações para a Gram-Bretanha. 

— Findamos esta revista indicando o titu- 
lo de algumas obras-que ultimamente se pu- 
blicazam, ou estão no prelo, em França : 

*-Traité theorique et pratique des opérations 
de bangue — par Courcelle-Seneuil — 4.º 
edition, beaucoup augmentée. 

Esta obra é muito estimada, e devida a um. 
dos primeiros economistas da França. 

Systéme financier de la France par Au- 
drifiet — nova edição. 

Amuaire international du crédit public 
par Horn. 

Le parti liberal, son programme, et son 
avenir par E. Laboulaye. 

Zes finances et la politique par Casimir 
Perier. 

Huititme livraison du Dictionnairede la 
politique par Block. 


PARTE OFFICIAL 


fymnopse da parte omciar do DIAnIO 


DE Lx8noA nº 238 de 9 de Dezembro 
s "RESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS, 
Noticias da viagem de Suas Magestades. 
k MINISTERIO DO REINO a 
“Annancio de estarem a concurso cadeiras de ins: 
trucção prlinsia nop districtos de Aveiro, Beja, Bra- 
astello Branco, Coimbra, Evora, (Guarda, 


le um lugar d 
o. Estado. 
. MINISTERIO DA FAZENDA | 

” Lista de bens nacionnes que no dia 19'de feve- 
reiro tem de ser arrematados perante o governador 
civil do Funchal, 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mêz de novembro do anno economico de 
1863-1864, compirada com a deigual mez do anno 
anterior, e tom a que foi anthorisada pela respecti- 
va lei de recoita. É 

— Recapitulação da receitacobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, nos mezes de julho a no- 
vembro de 1863, comparada com à receita dé igual 
periodo no anno anterior, e com a que fôra orçada 
para oanno economico corrente. ' 

Lita as data der genes alo tb 

istas de sul ortugnezes falecidos no Ma- 
ranihão e nt Bahia, 20/0890 ME 
“= Decretos declarando de “utilidade” publica é 
urgente a expropriação de parte de uma, propriedade: 
sita no concelho da Celorico, districto da Guguda, 
para à execnção dus obras da estrada do Truncoso é 
Celorico e de parte Poutra, sita no concelho dos Ar- 
cos, districto de Vianna, pára execução das obras da 
estrada de Braga a Valença, pela-vilia | dos Arco; 


lera | Não o comprehendo, Mauricio ; isso ns- 
sim não é bonito |! eo al 

— Como assim ! exclamou oartista — 
Pois sua mai dispõe de um quadro que era meú 
e ainda por cima me culpam! a] 

— Tem razão ; mas, e continúa a irritar: 
so, callo-me. | 

E inclinou a cabeça sobre o bordado, oo- 


le Regundo official «esta. se- 
, , 


'| mo candido lirio sobre a tige, o voltou-se de 


lado na cadeira, ' 

Mauricio deu-lhe um 

|zendo : ' 
- — Ora vamos, não se afílija, nem fallemos 
mais n'isso. ; Y 

Sophia sorriu-se e olhou 
com o canto do olho, 

— Se soubesse que aflição me causou !— 
replicou ella—porque, emfim, um quadro não 
é mais do que um quadro e minha mii é mi- 
nha mãi,. - Encolerisar-se tanto por-causa de 
um bocado de pano + SO. 

— Sim, um bocado de 


beijo ma testa, di- 
” 


para o marido 


piso que me cus- 
GD atogsig 
= Sempre 'é muito preguiçoso! Que 'são 
sois somanas ? mez e meio... Faça outro e 
não so lembre mais do que nós démos. 
"E Sophia, observando que Mauricio 'agi- 
tava a cabeça, lançou-lhe os braços &o pesco- 
ço, dizendo : Pncigro aba és 


— Ora diga-me, se Ih'o etr tivesse podido, 


= Como era possivel dar uma negati 
labios rosados, que, pedindo, 'sé' sorri 
uns olhos encantadores, gue, ternos: Sinquietos, 
exigiam favoravel resposta ? Sophia interpre- 
tou a de Mauricio no olhar d'elle, é assim con- 
tinuou : ed sa e Ig 
— Pois então supponhamos que fui eu que 
lh'o pedi para o oferecer à snr.* de Vittenux. 
“Mauricio, nó ouvir aste nome, desceu um 
tanto a sobrancelha replicou: | 
= Então é assim amiga da sur,* de Vit- 


hei-do ser?.. Ella é 
bons bailes. 
nao; ão menos de todos so diz que'o 
— E além d'isso ella encarrega-se dê nos 
apresentar á duquoza de Brécourt, sua intima 
amiga. E 
Mauricio encolheu os hombros e 
guiu: 
“— Acredita, minha amiga, om'todas essas 


redar- 


| melhoras « edál 


“5 0h! todos os“bailés particulares sito | 


INTERIOR 
Lishoa 9 de dezembro 


(Corresp, part, do «Commercio do Portus) 


* Chegou hoje na malla-posta parte da co- 
mitiva de SS. MM. Vieram os snrs. general 
Passos, J. Carlos Rodrigues Sette e Sori, aju- 
dante de ordens do snr. ministro da marinha. 

SS. MM. sahem hoje de Coimbra e chogam 
aqui ámamhã pelas 3 horas da tarde. Não per- 
noutam no caminho, porque S. M. a Rainha 
vem muito fatigada e incommodada, e disse 
El-Rei que preferia passar má noute na carrua- 
gem, antes que passal-a em qualquer terra do 
caminho. 'S. M. é uma senhora extremamente 
delicada, 'e não estava habituada a jornadas 
seguidas e sema descanso, porque não o tinha 
no Porto e nas outras terras para visitar o que 
m'ellas havia de notavel, assistir aos bailes e 
récitas nos theatros, receber cumprimentos, 
eto. R, 
O comboio real sahe ámanhã de Santa Apo- 
lonia ás 1Í horas da manhã. Na secretaria do 
reino deram-se 180 bilhetes, que era o numero 
de lugares que havia. 

Osnr. duque de Loulé ainda hontem pediu 
à companhia mais carruagens, porque havia 
mais de mil pedidos de bilhetes, mas a compa- 
nhia respondeu que o comboio real não podia 
compor-se de mais carruagens, e que não devia 
montar segundo comboio, porque podia dar-se 
algum perigo por qualquer circumstancia, que 
se não pudésse prever. 

Não faltava quem quizesse ir esperar SS. 
MM. Era um passeio de graça e divertido, e 
(por ahi se explica o empenho. R 
"- Ha dous dias appareceu um annuneio no, 
«Jornal do Commercio», dizendo que a Asso- 
ciação Commercial ia dar um esplendido baile 
a SS. MM. para festejar o seu regresso da vi- 
sita ás provincias do norte e o nascimento da 


Principe Real ! Não se sabe quem se divertiu 


a dar esta noticia. O que so sabe é que a Asso- 
ciação Commercial não pensou sequer em se- 
melhante baile, nem mesmo depois de lh'o lem- 
brar o annunciante. 

Verificou-se hontem na igreja de S. Julião 
o solemne «Te-Deum» que o Banco de Portu- 
gal mandou celebrar em acção de graças por 
se terem salvado todos os seus valores do in- 
cendio que reduziu a um montão de ruinas o 
quarteirão onde elle tinha a sua casa. 

Concorreram a este acto religioso quasi to- 
dos os accionistas do Banco e muitos merbros 
do corpo commercial d'esta praça. 

snr. Ribeiro de Sá continúa com algum: 


egurar que se 
não passarem mais tres dias. O sur. Ribeiro do - 
Sá é tractado pela homccopathia, Vamos yer 
se a homocopatbia faz este milagre, nos disse 
elle. Hoje está elle um pouco mais animado, 
certamente porque se vêcom mais movimento 
no braço esquerdo, de que ficára paralytico, o 
fallando com menos dificuldade. 

Está aberto concurso na secretaria dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça para um lugar 
de segundo official da mesma secretaria, O con- 
curso é de 30 dias, a contar de hojo. 

O «Diario» publica hoje os mappas do ren- 
dimento das alfandegas de Lisboa e Porto gos 
mezes de julho a novembro d'este anno cospa- 
rado com o de igúaes mazes do anno economico 
anterior. D'elles consta o seguinte : 

* Alfandega do Porto: 


1862-1863 1863-1864 
219:6673G67 | 300:9115190 
231:9775988 241:8824066 
273:8718998 261:5854954 
e ee regem 


duquezas que a snr.* de Vitteaux mistura nas 
suas palestras ? 4 

Sophia olhou admirada para o marido e 
disse-lhe : ; 

— Não o entendo, Mauricio ; Mathilde não 
será digna de ter relações com duquezas ? 

— Nãosei , mas ha tão poucas duquezas!. 
E" certo que, quando as verdadeiras faltam, ha 
as duquezas falsas... 

= Pensa de um modo bem singular, meu 
amigo! Mathilde visita-se com senhoras da 
mais alta sociedade 'e muito de bem. 

— Hum! Ha tanta gente de bem ! entran- 
do a de contrabando, que é em maior numero... 

Sophia bateu o pé, replicando : 
| — Prove-me que a snr.“ de Vittesux nio 
se chama de Vitteaux, que não é easada, que 
não mora na rua d'Anjou-Saint-Honoré, e não 
| estejamos cora mais discussões. 
| Dito isto, voltou costas ao marido, aproxi- 
|mow-se do fogão, descansou um péna grade, 
[encostou 'o cotovello à hombreira do fogão, 
reponson a face na mão e callou-set A sua at- 
'titude tinha 'a languida inflexão e a harmonia 
(de linhas que tito famosa fizeram a estatua do 
| Polymnia. 3 
| Mauricio observou-a com ternura e o es- 
|pelho que estava defronte d'ella reproduzin 
fielmente à expressão do marido. Sophia ficom 
alguns momentos immovel, até que, voltando 


- |a face com gesto brilhando de meiguice, dis- 
se-lhe : y b . 


| — Não me contraria, não ? senão olhe que 
não 'sou sua amiga. 
— Porém — replicou Mauricio, com os 
olhos innundados de prazer —é mister que... 
* — E' mister que me deixe ser amiga da 
quem sou,.. Tenha cautella, veja que per- 
deria muito se me obrigasse a mudar... E/ 
mister tambem que me deixe dansar onde eu 
quizer dansar, e se me aprouver ir ao baile a 
casa da snr.” de Vitteaux, deve conduzir-me 
ao baile. q 
> Pjusto. 
| - — Ora muito bei 
ia amiga é o amo. 
arrepender-se. 
Sophia levantou-se, apertou'a nato ao ma- 
rido e retirou-se para 0 quarto. 
Mauricio ficou-a contemplando, sem se 
lembrar já da paisagem nem de Filippe. 


; Gassim como eu sou 
edeça-me, o não ha-de 


(Contimia) 
amam 


Outubro... « 1862458617 180:5498795 
Novembro. . Y 6581! 236:1195270 


Alfandega de Lisboa : 


. 1862-1863 

226:6958607 :494.5 

207459865) — 192:43658494 

279:1438420 253:9928653 
Outubro. 242:9668745  303:3578059 
Novembro. . 194:2364032  257:7165388 


1.257:3978476 


13459 


No orçamento está calculada a receita da 


alfandoga de Lisboa n'estes cinco mezes em 
1.071:2824600 réis e a da do Porto em réis 
978:9769815. O grande excesso da receita 
real d'estas duas casas fiscaes sobre a calcula- 
da no orçamento deve fazer diminuir consi- 
deravelmente o dgficit do orçamento do actual 
auno economico. 

Por decreto de 2 do corrente foi declara- 
da do utilidade publica e urgente a expropria- 
ção de uma propriedade sita na freguezia de 
Aboim das Choças, concelho dos Arcos e per- 
tencente a José Luiz Vieira, por ser a refe- 
“rida parte da propriedade precisa para a exe- 
cução das obras da estrada de Braga a Va- 
lença. A 

No ultimo numero do «Municipio» encon- 
tramos a seguinte noticia de um facto extraor- 
dinario : ) 

« Visitamos esta semana uma quinta na 
rua das Canastras,a S. Sebastião da Pedreira, 
onde se acham dous bellos leões, pertencen- 
tes ao snr. Ignacio José de Paiva Raposo, Os 
leões estão completamente domesticados, e 
tanto que lambem as mãos ao dono, que os 
affaga, como senão pertencessem a tão temi- 
vel vaça. 

E'realmonte curioso ver aquelles dous ani- 
maes corresponderem aos affagos que se lhes 
fazem, como so fossem dous doceis cães da 
Terra Nova. 

O snr. Raposo não difficulta o exame dos 
leões, que desde a idade de vinte dias acostu- 
mou ao trato dos homens. 

Quem quizer, pois, admirar, como nós 
aquelle quasi phenomeno, facilmente o conse- 
guirá. 

Outra cousa podemos affiançar aos nossos 
leitores, e é que este casal de ledes é o mais bo- 
nito que temos visto em Lisboa. O leão e a 
Tea são da mesma côr — baio claro — da fa- 
milia denominada real; o macho tem altura 
de oito docimetros, e de comprimento um me- 
tro e seis decimotros; contam apenas dous an- 
nos e dez mezes.» ú 


Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 19745 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LESBOA 11 DE DEZEMBRO ÁS 9. 
E 15 M. DA MANHA 


Suas Magestades entraram hontem às 4 
horas e meia da tarde, chegando de perfeita 
saude. ge 

Foram esperados em Santa Apolonia por 


Infante D. 


des 180 7 as, 1 
generaes, altos funccionarios e represent: 
tes da imprensa, não incluindo muito povo 
das visinhanças. 

O «Te-Deum» na igrej 
esteve muito concorrido. 
A' noute houve illuminações. 


á de Santa Justa 


——— 


Provincias 


VIZEU 8 DE DEZEMBRO — (Do nosso 
respondente) —Hoje, 8 de dezembro, sole- 
mnisou-so aqui em diferentes templos o augus- 
to dogma da Immaculada Conceição, orando 
em dous d'elles o snr. padre Eduardo Nunes. 
Pela fórma, o pelo modo como traton a mate- 
ria, deixa o novo orador sagrado antever que 
sorá digno de ser ouvido por homens intelli- 
gentes; e comquanto na declamação possam os 
escrupulusos da arte resentir-se da desharmo: 
nia do gesto e da voz com o pensamento, cre- 
mos que o tempo lhe dará a correcção, que a 
novidade lhe nega, e que ainda nos mais insi- 
gnes muitas vezes se deseja para defeitos  se- 
cundarios. Foia terceira ou quarta vez que o, 
env, Nunes subiu no pulpito, o portanto quem 
avalia o que é fallar em publico não o censu- 
ra, dosculpa-o, e incita-o ao aperfeiçoamento. 

"Tambem no dia de hoje, e á hora em que 
escrevemos deve na igreja do Castêdo, conce- 
lho de Alijó, estar celebrando ruissa de ponti= 
fical o nosso exc.º bispo de Vizeu, que pelo 
munus apostolico, por suas maneiras attoncio- 
sas, e pelo exemplo edificante com quo, está 
honrando e engrandecendo para Deus os po- 
vos da sua naturalidade, tem, a despeito dos 
contrarios, ganho a estima e veneração do 
todos. ! Sa USSá É 
São dignos do maior elogio todos os bons 
desejos com queessas freguezias limitrophes de 
Alijó se preparam para receber com a maior, 
pompa o venerando principe da igreja lusita-, 
tava; os do Castêdo porém quizeram solerani- 


co! 


sara honrosa visita dos. exc.” ca recepção |. 


do sacramento do chrisma, promovendo a rea 
lisação da festividade da Immacutada Concei-, 


são de Maria, onde, segundo as noticias que : 


tomos, fazem consideraveis despezas, 

E esta a ultima freguezia em que s. exc.* 
confere aquele sacramento, tendo- já conte - 
rido no dia 4 em Alijó, e no dia 6 em S. Mame. 
de. D'esta sorto mostra osnr. Alves Martins 
quanto são infundadas as avguições que se 
lhe teem. foito em menospreso de seu caracter 
apostolico. Nós como correspondente de Vir. 
zeu colhemos todas as noticias relativas 40 es- 
clarecido pastor da nossa igreja, apresenta- 
mol-as com interzsso perante a opinião publi- 
ca,e esta,emittindo desassombradamente o saw 
juizo, authorisa-nos a repetir bem alto, que 
D. Antonio Alves Martins é um esclarecido 

- filho do seculo dezenove, um sacerdote oxem- 
plar, e um prelado invejavel para muitas das, 
dioceses do reino. j 
—  Consta-nosques. exc,* recolhe muito bre- 
vc á sua diecese, onde os seus trabalhos pas: 
toraes 0 chamam, para depois ir no parlamon- 
to tomar parte nas importantissimas questões 
da reducção das freguezias, datação do, cle- 


ro, e outras de não menor cirçumspecção,, 


que teem de ventilav-se. É 
Na nossa carta antecedente apontamos a, 
necessitlade da creação de um mercado para 


corenes n'esta cidade, e sabemos que neste, 


ponto será attendida a espectação publica, 


El-Rei o Senhor D. Fernando, pelo Senhor 


va camara municipal á do dis- 
tricto. O sor. Branqui chefe da 
grando: familias “que st área] do 
|scu districto, toma o maior cuidado na reali- 
aação dos. melhoramentos .em que interessa 
por qualquer fórma o bem commum. S. exc.* 
lembrou já, e até se empenha, para que anova 
camara dê maior desenvolvimento ao abaste- 
cimento de agua potavel, levantando além do 
chafariz na praça outros nos diferentes pon- 
tos, e concertando sob nova fórma alguns dos 
já existentes. cá 

E um principio de salubridade, que a hy- 
giene recommenda, a limpeza dos povoados, 
principalmente nas ruas de maier transito pu- 
blico; aqui na capital da Beira, onde cedo ou 


notavel a gravissima falta que as camaras tran- 
sactas teem commettido com relação ao mes- 
mo principio. Dizem muitos, e a próponto, que 
em Vizeu ou hunca houvera de chover, ou de- 
veria chover tanto, que as ruas se limpassem 
contra vontade dos que as conservam immun- 
das e cheias de atoleiros. 

Com isto e com muito mais do que em Vi- 
zeu se precisa vâmos nós provando que o mu- 
nicipio carecé de quem saiba e queira traba- 
lhar em o elevar á altura que lhe está destinada 
na ordem dos progressos nacionaes. 

Braga ainda ha pouco mostrou a“grande, 
transformação por que está passando no me- 
lhoramento de suas industrias; se aqui, conte 
em Braga, houvesse um incitamento geral, 
acalentado pelo governo, para que os produ- 
ctos agricolas da Beira e os das suas manu- 
facturas fossem expostos & apreciação impar- 
cial de entendedores, se estes premiassem 
condignamente aos expositores os fructos de 
sua-agricultura, assim como os artefactos de 
suas fabricas, então poderia a Covilhã mos- 
trar a nacionaes é a estrangeiros o apuro de 
seus lanifícios, o que é e o que vale o aben- 
gondo torrão das duas Beiras, sob a influencia 
benefica de uma exposição districtal. Vizeu 
tem um local e uma quadra excellente na oc- 
casião em que se realisa a sua bem conhecida 
Feira Franca. Veja osnr. Branquinho o gran- 
dioso alcance d'esta ideia civilisadora, e imi- 
tando a iniciativa de Januario Corrêa de Al- 
meida, promova com toda a costumada ener- 
gia de sua vontade uma exposição industrial e 
agricola n'esta capital do seu districto. Para os 
necessarios trabalhos ha o grande espaço de 
nove mezes, que é o tempo que nos distancia 
da Feira Franca ; se o conseguir, é muito pro- 
vavel que Sua Magestade realise então a sua 
promessa e venha honrar com sua real pre- 
sença a festa popular, ou mais propriamente, 
festa do trabalho. 
” No edifício da camara vão quasi conclui- 
dasas obras que se estão fazendo para acom- 
modar os 4:000 volumes que o sur, dr. Nunes 
de Carvalho, distinoto ornamento das letras 
patrias, e um dos homens illustres de Portu- 
gal, doou ao municipio viziense : dentro em 
pouco será aberta esta bibliotheca, para o que 
muito tem concorrido a actividade e zelo do 
inteligente bibliothecario nomeado, o dr. Cor 
rêa de Lemos. 

Em quanto a politica, pretendem uns que 
a passada eleição da camara não pronunciasse 
pensamento algum politico nem d'ella viesse 
grande victoria para os amigos do governo, 


E pho que ale nçára, póde espêrar'ts 
bem o mesmo exito de futuro. sã 
So a indole d'este jornal, tivesse tanto de 


que estes ultimos teem por si a opinião illustra- 


da dos mais sensatos de seus inimigos politicos, |, 


e, sobretudo, a logica irresistivel dos factos, 

que é mais convincente do que as argucias com 

que se pretende deturpal-a. R 
Detesto, é tudo em calmaria. 


“w 
POVOA DE VARZIM 10 DE DEZEM- 
BRO — (Correspondencia párticular) — F 
cou definitivamente concluido no dia'6 do cor- 
rente o apuramento geral da votação para a 
nova camara municipal e juiz ordinario d'este 
concelho e julgado, vencendo a lista dos affei- 
coados do governo: por uma grande maioria, 
Ficaram assim eleitos para vereadores no bien- 
nio de 1864 a 1865 os seguintes cidadãos. de 
| que se compunha a lista governamental : 
Placido Luiz. Monteiro. 563 votos 
João Pereira Baptista. . 
José Fernandes de Amorim 
Antonio Ferreira Campos de 
Manoel Gomes Ervalho, 
Manoel Fernandes Pinheira 
José Ferreira de Figueiredo. . 


«ob27 

A lista da opposição. obteve a seguinto 
votação : t 
Antonio Joaquim Gomes Villar. 


151 votos 


João Baptista Moreira... 123 


Luiz Francisco Gomes. . 121 » 
Manoel, Pereira Villar . 117» 
Francisco José Milhazes 116: » 
Josó da Costa o Silva. . » 
Manoel Gonçalves Santos, ... » 

uuats 5 n.* 


Viagem de, Suas Magestades. — 
was Magestades, chegaram hontemy, á-estação 
! anta Apolonia, em, Lisboa, pelas 4 horas 
'e meia da tarde, sendo alli esperados: 'por El 
Rei, D. Fernando e por Sua Alteza,o Infante 
D. Augusto. MEstepual ondas at 
No Carregado esperavam Suas Magesta-. 
des os anrs. presidente do conselho e ministros 
da guerra, fazenda o justiça, algumas se- 
| nhoras, genexaes.e altos funecionarios do Es- 
| tado, diversos representantes da imprensa é 


z regresso á capital. . 
habitantes de Lisboa festejarara, com 
N «chegada de, Suas Magestades, 
| que de todos e em;toda a, parto, recebem as 
| demonstrações de afecto gohensdaidoeidas, 

Ainda sobre a estada de Suas Magestades 
em Coimbra . o, «Diario do Lisboaw, publica as 
| soguintes participações ofliciaes dirigidas pelo, 
snr, ministro . do reino, a9, sum: presidente do 
conselhos, 08" êood “e 

«A 8. exe." o presidente do conselho de; 


ministros: Bobo 
Coimbra, 7 de dezembro, -ás oito. hovas.e 


quarenta minutos da noute. a 
Suas Magestades continuam sem noyida- 


porque o enr. governador civil tomará a ini- de na sua importante saude. 


ciativa na falta do requerimento da respecti- 


Hontem tiveraça, à honra de sor convida- 


tarde haveremos tambem a honra de uma visita 
de Suas Magestades, segundo sua promessa, é 


que a venceram. Outros, vendo. que as forças 
al ardor de ambos os-cam- 


politica como de commercial, haviamos de, na 
altura da nossa imparcialidade, demonstrar 


dos para o jantar o presidente da camara mu=j Sit, 


nicipal, pares, deputados e as authoridades. 

Als nove horas foram Suas Magestades ao 
theatra academico assistir 4 representação do 
drama «D. Maria de Alencastro», pelos es= 
tudantes, O theatroastava elegantemente ador- 
nado. Extraordinario enthusiasmo e ovação 
completa em todos os intervallos. Os estudan- 
tes mantiveram a mais perfeita ordem. À di- 
recção do theatro ofereceu a Suas Magestades 
um bem servido chá. Os augustos visitantes 
sahiram do theatro muito satisfeitos. 

Hoje, ás dez horas, foram Suas Magesta- 
des 4 igreja de Santa Cruz, e, depois do te- 
rem feito oração, visitaram detidamente on ta- 
mulos de D. Affonso Henriques e de D. San- 


fício, sanctuario, côro e sachristia. E 

Depois do almoço foram Suas Magestades 
assistir á solemne distribuição dos premios na 
Universidade. Sua Magestade El-Rei sahiu do 
palacio 6 entrou na sala dos capellos precedi- 
do pelo corpo academico, na conformidade do 
programma para este fim ordenado, e em se- 
guida distribuiu os premios, correndo toda a 
ceremonia com o apparato e grandeza com 
que estes actos se costumam praticar na Uni- 
versidade. 

Sua Magestade a Rainha assistiu á distri- 
buição dos premios na tribuna. 

A concorrência não podia ser maior, ven- 
do-se no numero dos espectadores muitas se- 
nhoras. 

A's duas horas houve recepção no paço, a 
que tambem concorreu grande numero de se- 
nhoras, a camara municipal, as authoridades, 
todo o corpo universitario, muitas deputações 
das academias e dos habitarites da cidade, e 
extraordinario concurso de pessoas de supe- 
rior distincção. 

Trinta e duas praças pertencentes ao anti- 
go e bravo regimento de voluntarios da Rai- 
nha dirigiram uma felicitação a El-Rei, a que 
Sua Magestade se dignou responder nos ter- 
mos mais affectuosos. 

Aºs cinco horas os estudantes deram um 
jantar no jardim botanico a duzentos-pobres. 
El-Rei foi a pé assistir a esté beneficente acto. 
A presença de Sua Magestade produziu o mais 
phrenetico enthusiasmo. Quando El-Rei reco- 
lheu ao paço a academia e o povo com bandei- 
ras cercavam Sua Magestade,atroando os ares 
com os mais clamorosos vivas. El-Rei dignou- 
se apparecer á janella e então redobrou o en- 
thusiasmo, sendo Suas Magestades e toda a 
real familia victoriados durante largo espaço. 

Suas Magestades tencionam ir esta noute 
ao theatro de D. Luiz I.— A. J. Braamcamp.» 

« À s. exc.* o presidente do conselho de 
ministros : 

Coimbra, 8 de dezembro, ás nóve horas 
e trinta minutos da noite. 

Sua Magestade a Rainha continua a pas- 
sar bem na sua importante saude. El-Rei 
tem soffrido hoje uma forte dor de dentes , 
mas felizmente Sua Magestade já está me- 
lhor. 

Hontem tiveram a honra de ser convida- 
dos para jantar com Sua Magestade El-Rei 
|o consolho dos decanos da universidade, re- 
| presentantes dos estudantes: premiados nos 
| diferentes cursos o diversas authoridades. 
Perto das nove horas foram Suas Ma- 
|gestades ao theatro de D. Luiz 1, d'onde sa- 


O theatro 


stava brilhantemente adorna- 


todos os intervalos se e 
cos vivas. A direcção do' theatro empregou 


todos os esforços pará demonstrar qual o seu 


agradecimento pela augusta visita quo then ' 
tro recebera. Suas Magestades retiraram-se , 
muito satisfeitos. ' 

Hoje Sua Magostade El-Rei convidou pa- 
ra o almoço uma commissão de cinco volun-, 
tarios da Rainha, por não ser possivel convi- 
dar todos que hontem tiveram a honra de, 
felicitar Suas Magestades. Tambem -foram , 
convidados o administrador do concelho e ou-, 
tras authoridades, e a direcção do theatro de” 
D. Luiz L.' | 

Ao meio dia principiou a solemno cere- ; 
monia dos capellos conferidos a dous douto-, 
randos. El-Rei presidiu a este acto, o Sua 
Magestade a Rainha assistiu na tribuna. 

Era uma-hora quando terminou a solem-, 
nidade; e Sua Magestade: recolheu ao paço: 
acompanhado pelo. grande prestito acade: 
mico. 

“O jncommodo do Sua Magestado El-Rei, 
não lhe permittiu ir, visitar a quinta das La- 
| grimas, a casa do par do reino Miguel Ozo: 
rio; o-tumulo da:'rainha Santa; Izabel; no 
mosteiro de Santa Clara,os estabelecimentos) 
pios, eos da Universidade. 

Sua Magestade já pôde assistir ao jantar, 
para; o: qual tiveram a honra de;sor convi 
dados-a-camara municipal, o-bispo: da: dio» 
cese, os dignos pares condo da Graciosa e 
Miguel Ozorio, o reitor da Universidado, os 
novos doutores; e alguns: lentes, 0 governar 
dor-civil, eo,commandante da divisão; mili 


tar, 

A. cidada está illuminada; Dofronte do pa: 
ço, n'um jardim improvisado, pelos estudan- 
tes, está tocando uma. vistosa .d excelente or- 
ohentra academica-—A. J. Braameampr» 


Na ceremonia-da distribuição dos premios, 
açademicos.-na sala; dos capellos ; em, que, 
se observou o que. estava: determinado: no. 
programma 'que já publicamos , fez (0) snr. 
reitor da universidade a seguinte allocução, 
que.transcrovemos dos jornaes'de Coimbra : 


suor ! 4, | 


A univorsidode de Coimbra, que sempre deu 
publicos testemunhos de amor e lealdade e seus Reis 


naturnes, sente-se hojo cheia de jubilio por ver a 


nha attenção um só 


tade acrescenta ti le preço no val t 
seco dos premios acadomicos, que me animo, com a 
pormissão'da Vossa: Mapestado; a dirigir duas pala- 


esperançosa mocidade academica; com quem. 
Magestade tem, de regular os futuros desti= 
nos da patria. rp dado ti 
Estudíosos mancebos, que, pelo vosso talento o 
constante applicação; tiveste a 'yentura de serdes, no 
anno lectivo findo, premiados pelos vossos mebtres, 
orseverai; Os trabalhos litterarios.são grandes: ns 
onras poróm são maioros. fé. 
E vós outros, briosos mancebos, que não pudes- 


vens 
Vossa 


tos n'este nuno obter a honra de recober da mão do! M 


vosao;Rei um titulo depremio; de partido, ou acces- ! 


cho II, é todas as preciosidades d'aquelle edi- prai 


|hiram ás onze, depois de accoitarém um bem, 
servido chá,que pela direcção do theatro lhes | 
tar | fôra offerecido. ê f 


não desanimeis. Redobrai os vossos esforços,por- 
A a porta da gloria litteraria está aberta para 
odos. 26 5 , ic 

E vós finalmente, illustro acadamia de Coim- 
bra, contem pla om BldBei, A DD teto 
to e smecessor do Senhor 


aclamação «ecordastes 5 j 
dias. Se for necessario, em dofoza da religião, do Rei 
eda patria, segui o exemplo dos jovens filhos do D. 

pa de Vilhena. E seja o moto do nós todos — 
ioncia, Liberdado o Independencia nacional. 


Sua Magestado: antesdo distribuir os pre- 
mios aos academicos a quem estavam desti- 
nados reoitou o seguinte discurso : 


MR de oa 


Nas paginas de uma nobre historia teem passa- 
dode seculo a seculo as tradições de amor e leald ido 
na antiga e preeminente universidade de Coimbra. 

ada e-amor aos seus Reis e liberdades foi sem- 
pre brazão de port ' 
par podiam deixar do predominar os sentimentos da 
nação. 

Assim como estes affectos herda los continuam 
e so acrysolam na benemorita corporação cathedra- 
tica e academica, assim os exemplos dos meus ante- 
eessores,que em epochas diversas tão claramente ma- 
nifestaram a sua solicitude por esta universidade, 
mo estão indicando o norte, que mo cumpre seguir, 

Premiar o merito, devidamente reconhecido e 
authenticado pao voto dos competentes, é dever dos 
Reis, aprazivel dever entre tantos tão arduos. 

N'estes incruentos torneios, francos a todas as 
aspirações, o triumpho só deve ser estimulo entnt 
desar. Os vencedores de hoje acharão emulo áma- 
nhá, e em tão honradas porfias ganhará sempre a 
sciencia e a patria. 

A'illustre universidade, o á bri 
está confiada uma nebre e gloriosa 
todo o tempo digno d'ella este grando corpo, 6 em 
quaesquer circumstancias nunca este desmentirá 
nem as momerias do passado, nem os sentimentos quo 
exprime. 


Eis a resposta que deu Sua Magestado à 
felicitação que lhe dirigiu a academia e que 
publicamos na folha de quarta feira : 


Fulge o ardor do enthusiasmo nas expressões 
que mo dirige a brilhante mocidade academica. 

Sente-se bem o quito n'essa quadra da vida. 
Como as flores da ara brotam os affectos ao 
sol dos primeiros dios. São das almas juvenis os 
impulsos generosos. 

Toda a mocidade é esperança, e a mocidade es- 
tudiosa verdadeira esperança é da patria e do fu- 
turo. 

Sahem do coração as manifestações da vossa de- 
dicação. Do coração as agradeço e retribuo. 

Aos Reis livres de um povo livre só prazem os 
ros applausos. Refribuo-os e agradeço-os tanto 
quanto mais espontancos, tanto melhor, quanto 
abrangem tudo o que no mundo me desvela — 4 
minha familia, como homem—a minha grande fami- 


s da industria ou da seiencia ba sem- 
pre o mesmo pensamento fecundo —honrar'o concur- 
so dos prestantes louvores — recompensar os que se 
avantajam nas pacificas lides. 


diversas espheras da inteligencia e do trabalho, & 
sombra da paz, operam na obra commum. 
Distinguir esses é glorificar: aum tompo o' se- 
culo e o paiz; e os mais invejaveis titulos dos So- 
beranos são hoje, os de paes e amigos do seu povo. 


me dê constantemente inspirações é forças para bem 
os desempenhar. x 


O enr.- governador civil obsequiou-nos 


legramma, que lhe foi dirigido pelo snr. go- 
ernador vil de Lisboa: E oo ç 
LISBOA 10 DE DEZEMBRO Ás LH. E 40 M. 
DA TARDE 
TIJ.mo e exc. mo snr, governador civil'do Porto. 
Suas Magestades chegaram a Lisboa de, 
perfeita saude. 
O governador civil, 
Marquez de Sabugosa. 


res dar Associaç 
ger os doze provadores que por parte do com- 
dos vinhos da novidade de 1863. Eis as pes- 
“s9as em quem recahiu a eleição : 
Daniel Fernandes Reis 
Antonio Joaquim de Magalhães 
José Ribeiro Leite 
Francisco José de Carvalho 
José Antonio de Souza Pacheco 
Agostinho Pinto Tapada 
Pedro José Pereira de Olivoira Guimaries 
Manoel Leite de Amorim 
Boaventura Gomes de Motaes 
Francisco Christovão da Cunha Lima 
Antonio Thomaz da Silva 
Francisco de Amorim Alvarenga. 

* Questão da camara: municipal, 
— Diz-se que hoje haverá no pateo da Miseri- 
cordia- uma reunião: de eleitores, que em com- 
missão tencionam ir ao paço municipal, na 0c- 
casião em que se acharreunida a vereação, pa- 
ra'pedir aós vêreadores ultiinamente reeleitos 
querretirom a resignação que já apresentaram. 

- Jallecimento. — Hontem, ás é horas 
da tarde, falleceu o snr. Antonio Jo 
Oliveira e: Castro, respeitável commerciante 
(dia praça e chefe da acreditada firma Castros 
&CA 


Fazem-se-lhe os ofhieios funerarios hoje. á 


noute na igreja dos Terceiros do Carmo. 
Eheatro.— Para hontem estava annun- 


ciada no theatro Baquet.a nova aarauella «Se;| 


'eu fôra rei»; porém, pelos modos; estava ainda; 
mal ensaiada, e! foi, depois do competente-con- 
tra-annuncio substituida pola-chistosa zarzuel- 
19-40 diabo no poder»; que, comquanto não se- 
ja agora melhor representada-do que o fôra po- 
la companhia Maiquez, é das que estão no agra- 
do do publico," | t a! 

A nova zarzuella «So ou fôra reis deve-ir 
hoje á soona n'aquellotheatro, senão louver 
novo contratempo, t n 

Expropriação porutilidade pu- 
blica.— Para, execução das-obras da estra, 
da-de, Trancoso. a. Celorico foi declarada. de 
utilidade. publica erurgento: a expropriação. 
de, parte. de uma-propriedade sita no concelho, 
deCelorico; froguezia. de Forno - Telheiro, e 
pertencente a Josó Leito Pereira; da Liagiosa: 

11 0-commercio Inglez. — Asoxpor- 
tações da Inglaterra, durante o mez:d'outu- 
bro ultimo dão um augmento: de 53. por cen-. 
to comparativamente. a igual. mez do anno, 
anterior. y t À 

A do tazendas d'algodão subiu: a libras, 
sterlinas, -&:227:255, -e, a- de algodão. fiado, 
8939:346; quando em outubro de 1852 foi 
esta exportação de, 266:793 libras sterlinas, 

A exportação de; metaes-foi tambem con- 
Pepe yrisiom a : 

Em quinquilherias houve um augmento de 
28 porcento; nos artigos de, modas de 45 por 
cento.e nas fazendas de lã de 40 por cento,, 

A exportação. de machinas; especialmente, 
agricolna, augmentou 45 por cento do. seu vas 

or. 4 o all 

Nos, tecidos de linho inglez houve um au- 
gmento de 43-por. cento: 

Produeção do ouro. —À extracção. 
do ouro das minas da California e Australia 
desde, 1848.a 1858, chega à. enorme somma 
de. 177 milhões, e 700 mil libras. esterlinas, 

Eroducção da seda no Veneto. 
— A camara, do commercio de, Veneza publi. 
cou um, relatorio; official da quantidade. total 
de;seda em; cazulo,; que. no, presente. anno 
produziu cada, uma das. provincias venezia- 


as. , 
O producto total. foi de. 7,100:;000 ki- 


“Operarios da civilisação são todos os que nas | 


Aceeito-os com alvoroço, e peço a Dens que elle | 


tambem coni a comunicação do seguinte-te-| 


« JProvadores. — Reuniuso hontom a) 
Commercial para ele- 


| mercio teem de ir ao Douro proceder à prova | 


onquim do | 


logrammas, «dos aço Udina produziw 


2.400:000 , Verona “22150:000, Trevi 
1.140:000 e o restante. das provincias 
Belluno, Vecenza, “Padua, Rovigo, Mantua 
8 Ven q 


Bv que, - 
Poucos! Yolta ao theatro. —O «Morning- 


Post», jornal de Londres, diz que mess Bal- 
fe, filha do célebre compositor de musica d'es- 
te nome, em consequencia da. anulação. 
seu casamento com sir J. Crampten, actual 
ministro inglez em Madrid, vai continuar a 
aua carreira theatral, que apenas começada 
foi interrompida em 8. Petersburgo pelo: sou 
casamento com o homem que quatro annos 
depois deixou de ser seu marido. | 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem vindo de Lisboa, conduziwa seu 
bordo 160 passageiros, entra eltos os seguin- 


Francisco Ferreira Azevedo, Jeronima 
Emilia de Carvalho Netto, Manoel Gomes 
Netto, Margarida de Carvalho Netto, D: Gui- 
lhermina P. Fontes Costa, Joaquim Lopo dos 
Santos, José de Oliveira Freire, D. Anna 
Joaquina de Oliveira Maia, José dw Silva 
Maia, D. Maria Maia, D. Rosá Maia, Julio 
Maria, D. Adelina Maia, Ohristovão Pinto 
da Silva, Manoel Jeronymo Pereira: Diniz, 
João Bazilio Monteiro, William London, Ma- 
noel Andrade Pereira Figueiredo, Nestor Dió. 

Mais. — O vapor «Maria Pia», sabido 
hontem para Lisboa, conduziu a seu bordo 
137 passageiros, entre elles os seguintes: 
iduardo A. Lopes de Sá, Damião de Oli- 
veira Pinto, Thomaz Lourenço Rodrigues, 
João Antonio Cardozo, Francisco Antonio 
Monteiro, Bernardo José “Pacheco, Vicente 
Ferreira Pacheco Junior, Joaquim Adrião da 
Rocha, H. Foriter Hitch, E. Erisman, José 
Gomes Marques, Jeronymo Gomes Val Qua- 
resma, Manoel Carpinteiro, Antonio José Ra- 
macho, José Narciso Corrêa, D. Pedro de 
Noronha, D. Catharina Machado, Eugenio de 


| Basto, Antonio Ferreira da Silva. 


Passagelros de Londres. — O va- 
por inglez «Larar, entrado anté-hontem, vin- 
do de Londres, conduziu a seu bordo os se= 
guintes passageiros: ; 

Carvalho, Vanzeller, Messer, Lima e Silva. 


Administração centraldo correlo 
do Porto F 
CORRESPONDENCIA: RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 
cant s La disto! 
Antonio Francisco Alves Guitmnrdes Junior 
Antonio José Fernandes Bila! 
Antonio Maria Magalhães Junior 
Augustinho Vieira- “ 
Antonio Maria Silva Torres 
Anna Delfina Mendonça 
Francisco Ferreira Braga 
Henrique Barreto 
- João de Deus Oliveira 
João José Rodrigues Sá 
José Antonio Gonçalves Silva 
José Maria Souza Prado Masearenhas 
Joanna Julia Silva Coutinho 
Manoel Lopes. de Araujo o Cunha, 
Manoel Ribeiro 
Maria Cardozn 
Maria Ernéstina Rodrigues 
Maria Roxa Iunocencin! 


Yistondede Villarinho de S. Romão, 
JORNAES 

José Januario Taveira Cardozo. 

4 Hempadha 
CARTAS 


Antonio Luiz £ 
Bernardo Artinga | 
Caetano Zuzarte Wren' 
Chiristovo Pareuto 
Cnetana-Peres 
Domingos Romero, 
F. F. Loronren 
Francisco Domingues 
Francisco Garcia 
Francisco Sanches 
Jacintho Padin 

Juan Fernandes 

João Luiz Martines 
José Benedito 

José Benito Abal 
José Caldinho 

José R, Curbera, 
Leonardo Bessada 
Manoel Antigueira 
Mauoel Maurinho 
Manoel Portela 
Miguel Matta 
Manoela Costa Soares 
Manoela Faro é 
Maria Soccorro Rocha 
Pedro Cantarino Brucholas 
'Pelegrina Monroy 
Prudencia Nunes Lajo 
Ventura Miras. 


Habana 
CARTAS 
a io Pais. 
José Augusto Pimenta. 
| » Belgica 
CANTAS 


Briotes 
Tzidore Cnrles. 
Ttalia 
CARTAS 
Christiano Sperindeo 
Comtosse Dzieduszycka 
Cornellia Castelli” 
Livi Porrigiani ou 
Luigia Garibaldi 
Payno Guiseppe 
Ricardo do Soúiza Pauporio 
Saverio Beccalli. 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO: 


CARTAS 
Agostinho José Fernandes: 
Agostinho José Silva Mattos 
Antonió Caetano Silva 
Antonio Cardozo Valente 
Antonio José Ferreira-Caryalho 
Antonio, Pi Fonseca Ozotia 
apita Sequeira — n 
Bi 
Dor 


rnardo Antonio Mendonça 
mingos Alves Poreirk Guimartes: 
Delfina Emilia: Queiroz - 
João Pereira Lima 
Joaquim, José Barros 
Joaquim Pereira Mattos 
J artins Souza Lima 
José Pereira Pinto: 
José Ribeiro 
Jonquina Emilia Silva Góntes 
Miguel Joaquim Forreira + 
Miguel! Rodrigues 
Maria Liomil 
Salvador, Souza Barrado. 


Fire no ruê JORNAZS a 
Antonio Joaquim Cardozo 
Elizio Guedes Coutinho Garrido. 


++: Administração. cantrál! do correio do Porto, 11 
de-dezembro de 1863. 


CONHUNICADOS' 
Eleição municipal na Regon: 


a! Ú Sure vedactor. 
Agradecondo-lhe a prompt; da minha 
axta no nº 276 do sou muito lido o acreditado jornal 
vou do novamente rogar-lhe a continuação de iganl 

obspquio, RIU L plo aeteuntos ab ode 
eme dm o ú isto ovamor/ à .yerdado,,e o vêr tão 
alterados 08 faotos que se deram por-oceasiÃo da elei- 
ção camararin n'esto concelho, e muito mais quando 
se esconde a verdade no Rei e Á nação inteira, da 
qual'é o primeiro magistrado ! - su 
Naminha primeira carta disse oque so passíra 
com respeito a/ operações eleitoraes, e por isgo não 
farei repetição ; analysando sómento agora o que 
posteriormente so tem escripto. vis 
“Todos sabem que qualeuer dos partidos que fica 
suplantado n'estas/p' grita contra.os.vencedo- 
res, mas isto. é desculpavel.e até, sê deve tolerar, 


do | localidades. Que aponta: 


»| gueixa 


“mesmo algumas circumetancias quê Augmentem, por- 
u 


vu mas da maneira 


quo é preciso cohonestar a derrotf: 


quo e fiz à opposição d'este concilho e districto 6 


) 
contava vencer to 5 eleições, Porque ninguem 
poderia resistir no seu ouro o á fofos bruta de que 
odia dispor, comprada para este Am em diffarentes 

já para as victimas quo 

pfssinos, e declara- 
gsercer. Que enu- 
armas, mandadas 
jog ! Tudo isto o 


deviam cahir nos golpos dos asi 
vam as vinganças que tinham a 
meravaro os rewolvers o diversa 
vir parelharem seus sica! 
muitas Tonis cousas, era dito por sua quaas- 
nistia-a-seus:conciliabulos; e que relatar nos 
chefes “do partido popular tudo que lá se passava 
ou 


que: 
intoresses.o. nonbumas. convicções 


aóbavia 
a 

A” vista d'isto quo deviam (Meoé os amigos do 
governo ? 


Organisarhmae oonvenionteiitnto; 
rem que ainda haviam homens irtlei 
brios bastantes para jo oro. 
posição espalhava a mhoslargad, 
ficiente para sustentarem o seu 
razões que resolveram a organianção do partido po 
pular, aonde escassenvam, é verdade; os montõss de 
ouro do quo dispunha a oposição, mas aonde sobra- 
vam profundas convieções de homens livres, Os cam- 
pos extremaram-se bom. 

Este povo, na sua maxima parte, mostrou ain= 
da uma vez que préza ja dignidade, e que não 
era escravo para se vender. Quem queria ouro não 
procurava os amigos do governo. ' 

Cuidavam que ao ouro nsda se oppunha, e 
enganaram-se; A desmoralisação entrou n'oste dis- 
tricto, desde que uma: potencia monetaria quiz fazer 
eleições & forga do ouro. a 

Desenganem-se todos que s verdado é esta. 

E' por isto que custa vêr Sup a imprensa séria 
so tenha: deixado enganar, dando ouvidos ao despei- 
toe orgulho: humilhado. 

Desgraçadamente anda tudo trocado, porque em 
vez de tecerem elogios á independencia de caractor, 
assacam-lhe crimes. 

Mas eu quero fazer justiça a toda a imprensa, 
que por illudida é que fez tacs apreciaçõ 

A oposição que se queixe só de a, pelo regul- 


mostra- 
tos e com 


tado que teve. 
jo: por acaso não era em tudo verdade o que 
diziam de armamentos, não tivessem tanta levianda- 


de em o propalar: 

Grritam em toda a parte de oppressões, mas 
creio que são tão verdadeiras como as d'aqui, pelo 
facto de chegar ao districtu todo o dedo da corru- 
pção que queria:dominar n'este concelho, que repel- 
liu como lhe cumpria a afironta que lhe queriam 
êuspir na faco. 

Deixarei de fazer mais reflexões, e vou conti- 
nuar ao que me pa 

Sen'esta assemblea teve a opposição: só 4ou 5 
votos é porque não quizeram mais votar, À, explica- 
gão é simples. ' 

O que houye na eleição já o disse na minha 
pgimeira carta, já o disse o administrador do conce- 
ho, acabam de “dizer os signatsrios de uma resenha 
succinta mas verdadeira que se lê no «Jornal do 
| Porto» de 7 do corrente, e o sur. Camillo de Mace- 
do no «Commercio do Porto» ds 7 d'este 'mez, que 
acabo de lêr- 

Mas não só isto, são tambem as declarações 
dos commandantes das forças de infanterian.º 9 e 
13, que aqui estiveram, cuja cópia remotto,o das 
quaes peço a sna inserção junto a esta carta, Chamo 
a attenção para todos estes documentos citados, que 
convencerão todos que ainds estiverem illudidos. 

Appellaram pesa a honra do snr, Camillo de 
Macedo, enãoo fizeram em vão. 

allise vê & linguagem de—portuguoz vulho— 
franca e leal, tendo só por nortz a verdado: Chama- 
ram tambem o testemunho dos commandantes da 
| força, podida para a manutenção da. ordem publica, 
lo gilosahi a declarar tudo que observaram, com 
| toda a franqueza e lealdade, como convem a milita- 
| reb distinetos, probos'e intelligentes. T 

São diversas pessons que: fallam, e todas. ella, 
são conformes em todos os pontos capitaes, e confor- 
me o que cada um observou. Ainda não coraram de 
| vergonha os que inventaram atrocidades, que só el- 
les viram nasua mente: desvairada?: So quizessem 

podem fazel 


8 


o enr. Camillo:—Me: 
provam os outros documentos: que noto. Se o ai- 
gos do governo não estivessem seguros na justiça da 

Zi 


vel 

Ninguem deyo ignorar que tantos contos de. réis, 
espalhados era, talvez somente para exercer uma 
vingança contra o snr. duque de Loulé, que' ouseu 


contrariar a Vontade: do hoje-chefs opposicionista; 
Só agora chegaram. escrapulos. a. osta, gento, 
'porque não poderam vencer esta eleição mas nenhúns 
tiveram quando foi eleito o deputado d'este circulo || 
'Quêo diga venerando dr. Autonio Felisberto, 'que 
propria 
as, 


por: parent 
deputado. Que digam todos pomo costum; 
eleições feitas por alguem que, á ultima hora, so uniu 
noohefo da-opposição,-aos-pés do quem so foi. rojar | 
| Para comprovar isto venha o do do e dr. 
Pinto de'Aratijo;que devo em certodo que 
lhe fi ita dae yo eo “destas. eleições. 
| Que diga o parocho da Sediollos se á bôca da urns não 
“lhe ofereceram dous contos/de réis por ordem do dito 
jchofe. E este pndro 6 insuspeito por ser agora um dos 
do seu partidos Hiegonsideromolfnebem bem; - 

Que digam os ilustres cavalheiros de Mezão- 
Frio, Alpoim, Cunhas, e outros, as baixazas o mizo: 
“rias, que n'essa ocenaião praticou o chefe da opposi- 
qão!! Que fallem todos a honestos e inde- 
|pendentes para quem se deve; 
usado sor mabileado é E 
|ngorn,lla mostrará quem ado rimino 

O partido popular dos amigos do governo tevo 
algumas dofecções até á ultima hora, mas n'esto ra- 
irenmento de;suns; fileiras só so;onviu a voz de seus 
chefes, quo mandavam unir, é ficavam as columnas 
'mais cerrados 6 fortes. Atrisolava-so cada vez minis 


então e de 


age 


“vamicomo in 
| dadão José Custodio Monteiro, que fôra intimado; pa 


ugado sa acaso seguisse 
, 8 deixasse entrar o sou 


e 
A resposta d'está ca. 


acceitar as condições. as 1 


mencionar. A 
Com estas cousas e com o ouro é que a oppomi- 

ão moralisava os povos! - & obra 
A! vista do que fica dito, quem teia razão paro 
«so, no Monarcha? Que attente nisto hem & 
n conseioncios o não se deixo lovar pelas pai- 
SRD O atom ss USD AD SEEavdm 


imprensa conde A 
obs pretlduias 
» magos À Rei, teem 


[o documento: que 
mmeeesielia Er Pan lo eve 
rom dizer quo, ni am chegar à casa 
da assembloa e E RE o niap a! poria 
uarnecida de homens armados e a sala pejada de 
homens desconhevidos ! nf 
Apresentam-se coro carcados de, tropas, etc, 
Sie, podem. em uma meza. na rua publica, — qua- 
ai defronte da casa ; emblen — fazer o que qui- 
Rai! CMI Sc e Oo vt 
“ “Soria porque == à co não faltou pars não 
fugirem; como elles dizem. no bom olaborado , ma- 
nifosto ? ! Não faço mais largas considerações a este 
inepto documento, porque às correspondências do 


nr Camillo de Macedo, de yarios cidadãos e com-tcidos 
temente: 


mandantes das forças, respondem convenient 

Clamam contra o governador civil o administra- 
dor do concelho, que só merecem elogios pelas pro- 
videncias que dóram E a manutenção da ordem 
pao us muito soffreria sem ellas. E" porque es- 
tas medidas prudentes desconcertaram os maus pla- 
nos da oposição 

O exc,=º governador civil é um grande pesa- 
dello para esta gento, dp juo cumpre o dever de 
chefe administrativo do districto, sem vir tomar or- 
dens do chefe da oposição. 

Regoa 9 de dezembro do 1869, ' 

Um seu assignante. 

Documentos a que se refere a correspon- 
dencia acima: 

Ilmo gnr.— Em resposta aos quesitos, sobra os 
quaes v. 8.º no seu officio numero duzentos 6 vinte 6 
nove de 30 de novembro ultimo mo pede declare o 
que se meofferecar, sou a dizor:—Que não vi genté 
armada a vedar a entrada a individuo algum, que 
tivesse de votar para vereadores da camara muni- 
cipal na assemblea da Regoa no dia 22 de novembro 
do-corrente anno. Quo durante a eleic u 
litar de infanteria, que por essa occasil 
debaixo do meu commando,esteve collocada em tres 
diferentes pontos, dos quaes não se avistava a casa 
em que se estabeleceu a assemblea, eleitoral: apenas. 
uma patrulha de cavalleria girou por algam tempo 
narua om que fica aditacasa. Que pela authori- 
dade administrativa não me foi requisitada força, 
nem n'esta authoridado percebi intenção de a empro- 
gar, para sobre, os individuos que estavam 
reunidos junto & casa da assemblea. aiaquellas pro- 
ximidades. E que em quanto no referido dia vinte e 
dous me conservei na villa da Regoa não vi prati- 
car violencias ou outros quaesquer actos attentato- 
rios da segurança individual. De quanto fica exarado 
póde v. s* fazer o uso que lhe aprouver, para o que 
é d'esta fórma por mim authorisado. 

Deus guarde a v. s.—Quartel em Lamego 2 de 
dezembro de mil oitocentos sessenta e tros. — Ill» 
sor. administrador do concelho do Pezo da Regoa— 
João Antonio Ferreira dos Santos, capitão do regi- 
mento 9, 


Destacamento de infanteria 13 em Villa Real— 
Numero oito, —Ill,=º snr.— Para satisfazer ao que v. 
ame pede no seu officio do primeiro do corrente rela- 
tivo aos factos que se deramana noute de vinte e um 
para vinte e dous de novembro passado, e bem assim 
nfeste mesmo dia direi: Que depois: da força. do meu 
eommando estar aquartelada me foi requisitada pelo 
sor. administrador do concelho seriam oito paranove 
horas da noute uma força para obstar a uma desor- 
dem produzida por uns tiros que se dizia serem dis- 
pur los das janellas de um armazem; e mandando 
Jogo uma força de oito soldados e um cabo, que per- 
maneceram n'esse local até pela manhã, a ordem foi 
iramediatamente restabelecida. Que não vi que o sur. 
administrador do concelho empregasse meios violen- 
tos servindo-se da força do meu commando para affu- 
gentar os eleitores da urna, polo contrário o vi ger- 
viz-se de meios conciliadores quando existia. alguma 
altercação, —Que a força do meu commando esteve 
durante o dia vintee dous collocada no adro do Se- 
nhor do Cruzeiro, d'onde se não via a casa da assem- 
blea eleitoral; e não me consta que a ordem fosse al- 
terada n'esse dia. —Que não recebi ordem do snr, ad- 
ministrador do concelho para invadir á força a casa 
da companhia nem outra qualquer, nem me consta 
que isso tivesse lugar. — Que em vista da maneira 
por que os animos se achavam exaltados haveria, tal- 
vez, a lamentar muita desgraça se não fosse a pre- 
sença da força armada. D'esta minha declaração 
póde v, 8. fazer o uso que lhe aprouver. 

Deus guarde a v. s.* Quartel em Villa Real 5 
de dezembro de mil oitocentos sessenta e tres. —IIl,mo 
por. administrador do concelho do Pezo da Regoa— 
Augusto Cesar Saraiva, capitão do regimento 13, 


| — 
Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, 
do Havre e Bruxellas de, 4. 
” Segundo as noticias de Pariz, nas, regiões 
superiores do governo não se occultaya o re- 


Diz-se que o manifesto será moderado, gra- 
ve e unicamente explicativo da reserva mo- 
mentanea em que vai manter-seo governofran- 
cez. ERR 

Geralmente se acreditava na possibilida- 
de de uma conflagração geral no anno de 
1864. , À 

Assogurava-se que a scisão entre Londres 
e Pariz é um facto consummado, e que á re- 
cusa da Inglaterra do tomar parte no con- 
gresso respondeu a França recusando; juntar- 
se á politica ingleza, na questão dinamarque.. 
za, unindo-se n'esta questão á Russia e á 
Prussia. & Uia, 

A proposta do imperador despedaçou. o 
véu que cobria as; rivalidadesentre os diver- 
sos governos. 

O accordo intimo da Austria e da Tngla- 
terra; collocou no mesmo terreno as duas po- 
tencias, sem deixar lugar para a França, 
que terá de o procurar em outra parte, por- 
que, quando mesmo o quizesse, não -pode- 
ria encerrar-so no isolamento, tendo forçosa- 
mente de procurar novas. allianças para-for- 
marcontrapeso ou antagonismo á alliança an- 
glo-austriaca. z 

- A verdado 
que mesmo os propugnadores-da paz mostram 
receios de que antes ns findar o anno de 1864 
appareçam as mais sérias complicações. 

A conservação do PRA pita hespa- 
nhol está seriamento am E ULAGIO À 

Na eleição da commissão dé 'resposta--ao 


discurso da coroa sofirewo: governo o pri-=|: 


meiro rovez. 

A commissão devia ser composta de sete 
membros, e o ministerio, apesar de todos os 
seus esforços, não pôdo fazer eleger senão 
quatro. deputados mais ou menos ministerines; 

Os outros. tres. eleitos: pela camara são: 
Posada Herrera e merquez de Vega do Ar- 
mijo, da união liberal, e Nocedal, chefe. da 
fracção reaccionaria. aaa gotta st 

São tres adversarios fortes, 

Assim, haverá tres projectos de resposta, 


emr lugar deum: oda maioria da commissão, | 


o dos membros do partido da união liberal e o 
de Nocedal. 


Se se juntar a isto as emendas que serão | 


apresentadas aos diferentes paragraphos, des- 


de já pódo prever-so quanto serão tempestuo- | 
sos os debates e numerosos os discursos, no |. 


terreno 
malidades. f 


———memmm 


Despachos dos Jornaes estra; 
u 1 1 


COPENHAGUE 6 
30 de; março relativa ás relações constitucio- 
naes:como Holstein foi abolida. | + 


Probibiu-so, complotamente a importação | 


no Helstein. A 

LONDRES. 7. — Receberam:se: noticias 
de Nova-York que alcançam a 26. 

O general Grant tinha atacado os confo- 
derados. ge occupavam, posições nas monta- 
nhas de Lookout. 

——Assegura-so que os fodoraes; foram ve 


com perda de 600 mortos on feridos, | Tonelagem .... 1:0658735 
poças 000 prisioneiros. ' Diversas receitas 8:3415335 
Burnside mantem as communicações de 296:1195270 


Kwisville com Grant. ' d Cambios 
O exercito de Bragg está desmoralisado. 
'Teem sido limitadas as transacções sobre Lon- 
dres, por falta de boas letras, é por este motivo são 
rocuradas as de primeira classe, para 58 3/ com 
endencia para baixa, salvo se vier ao mercado maior 
abundancia de papel, o que não será muito provavel. 
Sobre Paris e Hamburgo não nos consta que hou- 
vesse transacções de vulto, 
Londres — 533), 8.54 90d. d. 90d. v. 
Paris — 528 a 530, 
Hamburgo — 48, - 


A resposta que o rei da Suecia deu á carta 
do imperador Napoleão é a seguinte: 

« Meu caró irmão e amigo. 

A carta que V. M. I. se digrou esctever- 
me com data de 4 d'este mez, foi-mé entre- 
gue pelo vosso enviado. Jile o dever respon- 

ler sem demora ao vosso para tomar 
parte n'um congresso qu V.M. própoz reu- 
nir em Pariz, e cujo fim deve sêr assegurar 
as bases para a-manutenção da paz geral da 
Europa. Tudo o que pólo contribuir para con- 
seguir um fim tam dese; 


Aeções 


Ainda n'csta revista nos referimos á cotação da 
praça de Lisboa para as acçõos do banoo de Portu- 
gal, visto na nossa não ter havido movimento, 

Para as do Banco Commorcial ba compradores 
a 2665,0 consta-nos que já algumas sc venderam 
a 2685. t 
As do Banco Mercantil obteem facilmente 2685, 
orém hojo dificilmente so comprarão por menos dê 
Ros ou 2708. 


As do Bancu União são procuradas a 1258500 
e 1268000, mas ha toda a dificuldade em se obterem, 
porque as pretenções dos vendedores vio além d'es- 
tes algarismos. 

Apparecem algumas acções da Companhia Uti- 
lidade Publica para a nossa cotação, e teom-se rea- 
lisado transacções, 

Não tomos a registrar mudança na cotação nas 
demais companhias por carencia de transacções, e 
temos a observar que o preço das da companhia Se- 
gurança é incluindo a entrada de 405 glsaitato 
exigida. 

E Nos Bancos não ha alteração na taxa do juro. 


! lesejavel, não póde senão 
ter direito 4 minha approvação. Apresso-me 
pois a levar ao conhecimento de V. M. que 
acceito o seu convite e que não deixarei cer- 
| tamente de ahi me apresentar, se 0 concurso 
das outras potencias europeas puder ser ad- 
quirido. . 

Posso tanto menos tardar em associar-me 
ás intenções generosas de V. M. quanto os 
Reinos-Unidos que não tem vistas ambiciosas 
nem motivos de receio, não seriam guiados 
a um semelhante congresso por interesses par- 
ticulares, e poderiam, por conseguinto,entre- 
gar-so com uma inteira imparcialidade á bus- 
ca dos meios mais proprios para assegurar 0 
bem estar geral dos povos, fundar em prin- 
cipios largos, justos e duradoiros a manuten- 
ção da paz e procurar, ao mesmo tempo, re- 
parar d'um modo justo, as offensas que, de 
mais d'uma parte se tem feito altamento va- 
Ter, evitando tocar nos direitos legitimamente 
adquiridos, e mantidos por uma escrupulosa 
observação dos deveres que d'ahi denivam. 

Se o fim que V. M. se propoz se conse- 
guir, será para V. M. uma honra eterna o 
ter tomado a iniciativa de uma obra feliz pa- 
ra 08 principes e para os povos, 

Considerar-me-hei feliz se as circumatan- 
cias me permittirem unir os meus esforços 
aos dos outros soberanos da Europa para 
realisar uma empreza tão salutar, e particu- 
larmente porque ahi acharia occasião de vos 
renovar em pessoa as seguranças da minha 
alta estima o da minha inalteravel amizade 
com as quaes fico, snr. meu irmão e amigo, 
de Vossa Magestade. 

o bom irmão e amigo, 
Carlos.» 


Estado do mercado 


No decurso d'esta nossa revista o movimento 
commercial da nossa praça foi de pequeno vulto. 
As transacções para consumo foram muitissimo 
limitadas, em consequencia dos compradores se man- 
terem em reserva, na esperança de uma baixa nos 
principaes artigos de importação. O mercado de reex- 
rtação fica bastanto froixo em consequencia da 
Fixa que tiveram os assucares no mercado de In- 
glaterra, e que por tal motivo fizeram suspender al- 
gumas ordens que haviam para compra d'esto artigo. 
Nos generos de exportação notamos à progres- 
siva alta quo tem havido no azeite, não só pela pou- 
ca concorrencia ao mercado como tambem pelas no- 
tícias da escacez da colheita. Em vinhos houve com- 


leta apathia. 

' IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE. — Este artigo durante a quin- 
zena finda esteve em completa apathia. 

+ Importaram-se no mesmo periodo 190 pipas pelo 
vapor ingleéz Rokeby, procedente de Glasgow; 10 
barris pelo Ville de Lisbonne, de St. Nazaire; 40 pi- 

as pelo Lara, de Londres; 223 pelo Excelsior, de 

lasgow. 
ALGODÃO. — Importaram-se 174 fardos pelo 
vapor ingles Braganza, de Liverpool. 
Venderam-se 6 saceas do do Maranhão a 560 
réis e 35 fardos do da India a 440 réis. : 
Ficam existindo 270 fardos do India, pelo 
qual pedem os possuidores o preço indicado, 
ASSUCAR. — Apenas sê impo na quin- 
zena 6 barricas pelo vapor Braganza, de Liverpool, 
e 7 pelo Lara de Londres. 


ee 
PARTE COMMERCIAL 


Porto II de dezembro 


Às compras que honve para o consumo no refe- 
Metaes e. V. | |vido poriodo oran TrTgadioantáRs OW óniumidoçaa 
Peças de 88000— a prata... 75980 85000 | têem restringido muito as suas transações em conse- 
Onças hespanholas— a ouro 145800 155000 | quencia dos altos preços que pretendem os possuido- 
Ditas mexicanas — a ouro. 148400 148500 | reg. 
Soberanos— a prata. 45490 48500 Roexportaram-se no vapor inglez Cintra, 
Ouro cerccado — a ou TA990! 28020 | para Liverpool, e quo foram carregadas depois do dia 
Patacas hespanholas— é930 5955 Dede novembro, 65 caixas e 1:020 snccos. 
Ditas brazilciras— a pace 8920 8945 No mercado de Inglaterra soffreu este artigo 
Ditas, novas (de 25000) vale: A880 8920 | uma baixa, em vista do que foram suspensas algu- 
Ditas mexicanas — a prata. 8920 - 5940] mas ordens para compras de reesportação, ficando 
Prata em bar: a ouro. 81241/,61251/, | por isso o nosso mercado actualmente bustante 
Cinco francos — a ouro. 5860” 4990 | froixo. 
As cotações actualmente, são as seguintes : 
Pernambuco branco .. « « - 28100 a 28500 
Alfandega do Porto » somenos 13700 a 15900 
E » mascav 15500 a-15650 
Receita da alfandega do Porto do dia Babia branco 13800 a 18900 
1 a9de dezembro. , 485008168 | 15400 n 15500 
Idem no dia 10 .... 12:6564902 | prio mascavo. 15400 a 18500 
Es e ARROZ 950 saccas do da Tn- 
8171674666 | gia pelo Braganza, de Liverpool, e 772 pelo Larade 
Londres. y 


Despachos de exportação . 
Dezembro 10 


ez 
RIO DE JANDIRO— No'galera Saudado, $. 
A. O, Basto & C., 3 pacotos com cordões. 


Ma para o consumo varias porções de 
45200 a 65400 réis. pi E 
Vão sor reoxportadis (200 sacens do da India 
pelo Esperança para Pernambuco. 

CAPE'— Não houve entradas. 


é que a situação. se torna. tal, |. 


sh 
vd 


polifico, e; ainda peior, no das perso- |. 


aÃ ordenança de): 


IDEM—Na galera Jonquina, J. P. Leite, 287,12 
litros do vinho; Companhia. dos Vinhos, 13356,00 di- 
tos de dito. 

IDEM—Na galera Adamastor, A. N. Teixcira, 
133,81 litros de vinho e 1 barril com salpicões; M. 
C. Souza, 4 caixões com imagens. 

“IDEM — Na barca Amelia, M. A, S. Penso, 
5940,40 litros de vinho. 38 
IDEM—Na barca Novo Tentador, J. D. Xavier 

Mello, 13 canastras com alhos. 

PARA! — Na barca Alfredo, A. J. Martins, 1 

caixão com chapéus; M. P. de Oliveira, 1 dito com 


dito, Ê 

PERNAMBUCO — No brigue Mello 1.º, D. A. 
A. Ferreira, 534,24 litros do vinho; Manoel do Aze- 
vedo, 6 saccos com feijões. 

RIO GRANDE — Na barca Arminda, J. de 
Souza, 183,00 litros do vinho. 

IDEM—No patacho Novo Lima, C. J. Ferreira, 

Lcaixão com oleado. 7 

MARANHÃO-—Na galera Aurora, José de Aze- 
vedo, 2 caixas com fechaduras. 

BAHIA — No brigus S, José, M. G. Soares, 6 
barris.com enchadas; P. C. Ribeiro, 534,24 litros 
de vinho, 0 

LONDRES-—Na escuna Margareth, Butler No- 
phey & C., 10684,80 litros de vinho. 

HAVRE — No patacho Aguia, A. S. Gomes & 
C.4, 1500 chifres de boi; M. J. de Andrado, 209,88 
litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna Willinm Edward, Kin- 
gston & Sons, 1068,48' litros de' vinho. 


A situação d'este artigo não sofireu alteração. 
Fiseram-so algumas pequenas vendas para o consu- 
mo: 0 do Rio a 45600 réis, e o de S. Thomé de 48900 
a 55000 réis. 

CACAU—Não houve importação. 

v Fez-se uma pequena venda do da Bahia a réis 
COUROS. — Não houve entradas. 
N'esta- quinzena apenas se venderam 3368 cou- 
ros de yacca, salgados, do Rio Grande, vindos pela 
barca Minerva brigas Saudade, a 85 rêis por 459 
Tam. 
SRARINHA DE PAU. Não houve entradas 
nem consta vendas. > 
Cotamol-a de 38700 a 34800 réis por 58,752 bite, 
GOMMA DO BRAZIL. — Importaram-so 76 
gaccas pelo Lara, de Londres. . 

Não consta vendas: 

MELAÇO. — Não temos n registrar novas en+ 
tradas; - 

“Não consta transações, poa os: possuidores 
sustentam a pretanção do 23300 ris, o almude. 
* 


EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. — Não consta 
que se effectuasse venda alguma durante esta quin- 
zena. 
AZEITE. — Tem vindo pouco ao mercado. As 
ultimas compras foram por 55600 réis o almudo. 


| to, a produção d'osto artigo será diminutiseima. | 
CEREAES—Os preços por que regulam actual: 


mente são os seguintes : 


ii 10 a Trigo da terra 880 a 920 
RIOGRANDE-—Barca: U Ú 840 a 880 


em 820 a 840 


930 a 950 
5TO a 600 
640 a b60 
480 a 500 


Generos despachados 


dra consúimo 
embro 10" rr 


ai RCE, 160 saccas, 4 barricas e 1 D AOS ONES = Algumas aom- 
ATIRE ras se teom feito da branca a réis. Continua 
rent Eu RECORRE Pfaltar a preta. é 
Algodã AO fárdos é E ea — Cotação do graudo 585000, do miudo |- 
A 455000. 
Couros—3428. Diposito do primeiro 50, milheirós do segundo 
E onad 7 ” * VINHOS —.O nosso mercado conservou-so sem 
Generos despachados pela mes, animação e não temos a'registar vendas durante a 
; entiva : quinzena finda. T 
Dezembro 10 ' ultimo : 


Cominhos—10 saccos. ra 
M 


1561896 lit; 
Milho— 149285 litros. 66) litros 


noroferido mez ; 


E 
Barras, o feixende ferra 0%, Vinho oo 5 290 Paaiinie coseva aoerv VED4RBB Itrod 
Existencia nos armazens do Porto e Villa Nova 
do Gaya em 1 de dozembro: 
ICUERÃO BREDA «+ BUB2ODHO litros 


! Idem 11 

Entraram hontem as barcas Tamega, proceden- 
[te do'Rio de Janeiro, e Brilhante, do Maranhão, que 
manifestaram hoje na alfandega os seus carregamen- 
tos dos quaes extractamos as 
artigos, que são : 


ardentes 
Dezembro 


. Litros é q vê ] 
Dmae sCTADO PARA DAROBIIO a 180 mom ESeR Timega: a 
asoaedento a raro Fariaho, 290 ditas. 
» Bavca brazileira Brilhante: 

ê DESPACHADO PARA CONSUMO Y rm del 

” Vinho maduro, , «i: 1785,82 AP a 20 pipas. 
pt Ditornaento se Ms ca Arroz, 900 snecas, | 
E sete Vinho) aaa sé fio ses estcosrro BOLA Cura a 


à. Farinha, 102 sacços. | | 
1" Melaço, 125 barris do 6.º e 62 ditos do 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO ) 
Vinho: . essa 
xo 


is mama 
Alfandega do Porto, A 


REVISTA COMMERCIAL 
Port o 1046 dezembro armaztn da alfúndega em Missarellos no mes — 
Rendeu a alfândega do Porto no mez de'novembro, 
ultimo 236;11989270 réisv o: 2:0125045 para as obras 
da praça do commercio, a saber : u | ! 


6% garrafas. 


Importação. N 
; portada! Assucar—349 caixas, 28 cunhetes, 180 barricas, |“ 
ortação 644155... 2 quartolas.e.2873.saccos, pia 


“Consumo. 


Em vista das noticias de que temos conhecimen- | 


” le, bacalhau, à. 
|” LISBOA 18 horas — Vap 


. Castanhas do Maranhão em ouriços—24 bar- 
ricas. 
Couros— 15665. 
Doce—172 volumes. 
. Farinha de pau—58 barricas, 65 saccos e 22 pa- 
nei) 


ros. 
Gomma-—29 barricas e 54 paneiros. 
- Melaço-—28 pipas, 184 cascos, 13 barris e 2 gar- 
rafões. 
Tapioca barricas, 
Ticum—4'sacços. 
Reexportação 
Assucar—224 caixas, 37 barricas o 1614 snccos. 


me 
de Lisboa 9 de dezembro| 


Fundos estrangeiros | 


(Boletim telegraphico) 

Belsa de Madrid, em 7 de dezembro—3 por cen-| 
to consolidado 53,60. | 

Bolsa do Pariz, em 7 de dezembro—3 por cento! 
francez 66,85-—4 1/, dito 94,90. | 
gel a 8 dito—3 por cento francez67—41), dito 
"Bolsa de Londres, em 7 de dezembro Consoli-| 
dados 903/, a 90 1/g. | N 

Em 8 dito—Consolidados 91 1/, a 91 1. 


Praça 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 128 (») 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por E. Hue & Cr, 
ácerca da classificação de quatro caixas com horta- 
liças seccas, quo apresentaram a despacho na alfan: 
dega grande de Lisboa; 

fi jo o auto de conferencia dos verificadores; 

“Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Considerando que as hortaliças seccas estão es- 
pecificadas na pauta como devendo ser importadas 
sem pagamento de direitos, e que o exame directo 
mostra estarem n'esse caso as que motivaram o re- 
curso; 

Resolve: 

Artigo unico, As hortaliças seccas apresenta- 
das a despacho na ana grande de Lisboa por 
E. Hue & C., devom ser despachadas livres de di- 
reito. 

Esta resolução foi adoptada pelo cousclho geral 
das alfandegas em sessão de 19 de novembro de 1868. 
Estando presentes os vogaes Larcher — Ribeiro de 
Sá, relator — Fradesso da Silveira — Rodrigues — 
Abreu — Couceiro — Gonçalves — Costa. 

Está conforme, — Sebastião José Riboiro de Sá 

«, Por equivoco publicamos as resoluções n.º 
129 o 180, sem ter ainda publicado esta. Prohenche- 
mos hoje ssa lacuna. 


SS oSaae aaeasdnd 
PARTE MARITINA 


Porto 10 de dezembro 
ENTRADAS 

SETUBAL 13 dias—Hiate Piedade, mestre Ma- 
ria, encommendas. 

IDEM 15 dias—Hiate Oliveira Brilbanto, mes- 
tre Pinto, sal e arroz. 

LISBOA 15 dias—Hiate Rocha, mestre Ramos, 
encommendas. a 

IDEM 13 dias—Hiato S, João Baptista, mestre 
Silva, ditas. 

SETUBAL 9 dias—Hiato Flor dos Compadres, 
mestre Santos, sal e arroz, 

PORTIMÃO 19 dias— Hiate Julio 3.º, mestre 


Faria, figos. 

LONDRES 50 dias — Hiate Herminio, mestre 
Viaia, fazendas. 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 43 dias — 
Barca Tamega, cap. Motta, sal e outros generos, a 
Luiz Pereira Fermin. 

MARANHÃO 48 dias—Barea braz. Brilhante, 
cap. Estanislau, varios generos, a MJ. Monteiro 
Braga. 

RIGA 48 dias—Patacho Fortuna, cap. Borda, 
aduella e lonas, a J. H. Andresen. 

HAMBURGO 35 dias— Escuna Fortunato, cap. 
Botelho, varios generos, a F. Chamiço Filho e Silva, 

ERRA NOVA 18 dins—Patacho ing. Daun- 
tless, cap. Geul, bacalhau, a H. R. Teago & C.: 

IDÉM 15 dins—Escnna ing. Devon, cap. Whi- 
te, dito, a Fonseca & Araujo. 

HULL 63 dias—Escunn ing. Tom Roberts, cap. 
Henry, carvão, a A, Miller & C» + 

EM 18 dias — Patacho ing. Florença, cap. 
Hannyw, dito, aos ditos. 
TERRA NOVA 13 dias — Barca ing. Olinda, 
R. Teago & 0, 


“TERRA NOVA 12 dias — Patacho in 

ger, cap. Dair, bacalhau, a H. R. Tesge & 0, 

NEW-CASTLE 39 dias — Barca ing. Willage 
Belle, cap. Charles, carvão, á Companhia do Gaz. 

SAMIDAS 

S. MARTINHO — Rasca Anunciação, mestre 
Ventura, encommendas. 

AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mostre 
Ruivo, lastro. 

IDEM — Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
Leal, dito. É 

IDEM. —Rasca Moreira, mostro Henrique, dito 

IDEM, — Rasca Victoria, mestre Silva, dito. 
su IDEM. — Hiate S, Lourenço, mestre Vicento, 

ito. 


e Cruz 1.º, mestre Laborinho,dito. 
e Cruz 2.º, mestre Pinto, dito. 
Cruz 3.º, mestre Simões, dito. 
IDEM. — Hiate Lealdade, mestre Lebre, dito. 
IDEM. iato Silencio, mestre Nunes, dito, 
IDEM— » Deus Sobre Tudo, mestre Ré, 


dito, 
IDEM —Hiate Novo União, mestre Chuva, dito 


IDEM — Hiate E' Segredo, mestro Ramisote, 


to. y , 
- SETUBAL — Hiate Principio, mestre Simões, 
encommendas. 
IDEM — Hiate, Principe Felizymestro Moura, 
ditas. 3 h 
IDEM — Hiato Novo Viajante, mestre Lucio, 
ditas 
IDEM—Hinte 8, João Baptistn, mestra; Silva, 


verbas dos principaes |" 
. 


po dare ai po 
Generos coloniaes . despachados para consumo nos 


-- Aguardente do canna—7 pipas, 16 garrafões e | 


ditas, 
” FIGUEIRA — Hiato Luzitanio, mestre Para- 
della, ditas. 04 

HAVRE-—Hiate Oliveira 2.º, mestre Pacheco, 


fructa e baga. 
“AVEIRO — Rasca Senhora do Pilar ; mestre 
Marques, lastro. - 
AMBURGO — Galeota holy Elizabeth, Gap. 
| Naatio, vinho o cortiça. 

a IDEM— Escuna hol, Barende,cap, Hanstra, dito 
e dita, 
RA LISBOA, — Brigue fr, Alfredo, cap: Arnaud, 
astro. 
“IDEM — Vapor fr, Ville de Paris, cap. Aude, 
passageiros o encommendas, 


IDEM—Vapor Maria Pia. Bear dei 
Idem 11 “& ag: 

4s 11 HORAS DA MANHÃ, J 

Fica fóra da barr: a] 

Barca E uma outra. 

Brigue Chai leer. us 

Patachos' Clementina, Worwast c Atila. 

Uma escuna, ga 

Hiate Jesuina e um outros MB 


Vento é Li (fresco) é o mar bom, 


Ató esta hora sabiram : um brigue, um patacho, | 


duas escunas, 8 hiates e uma rasca, 


O vapor ing. Excel 
quarta foira 16 do corrente. 


, abitá para Glasgow 


A barca Tamega, quando hontem vinha a en- 
trar batou nas pedras da Cruz do Ferro,o encalhou, 
mas safou-se pouco depois sem novidade. 


Movimento da barra do Porto- 
Navios de 1ongo/curno entrados 
e sahidos desde To de novembro até 
9 de dezembro de 1s6a, 
i 


Agar eximáAs O 
Novembro e - 
| 11 — Londres—Vapor ing., Ponn, cap, Kay: 
naugh 
12  Lisboa—Escuna ing. Barbara, cap, Hel. 
lings a | 
19 | Liverpool— Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
à — CottorBriguo tr. Alb ed, cap: Robert 
»  Gibraltar—Patacho ing. Margareth, cap. 
o Ciao Bares Arne AR 
ande —Barca Minerva, cap, Fer-- 
E Pi a 


Setubal—Patacho Alarme;cap. Ferhandes, 
Demerara—Patacho Prederico,cap, fis 
Setubal—Pstacho Noyo Activo, cap Fi 


, 


ge mam ao 


Vieira 


B. Miguol>Hinte 8. João: Baptista, cap. 


| mesmo, na rua de Entre-paredes n.º 19, no 


22 Rio Grande Brigue Saudade;cap;Pereita | Proximo domingo 13/do corrente, pelas 10 
us piel o fiato Rio Douro, cap. Mes- | horas da manhã, afim de se constituir em 48- 
uita ' z semblea geral, para fins relativos ao bom Al 
»  LisbonEscuha ing. Flora, cap; Hockinj sad 
25 Jem" Eicuning art, cap. Grtum damento do'mesmo Club. 
» lasgow— r ing. Rokeby, cap; Flinn etari 
29 St Nagaiso Vapor É, Villo do Dhbonas, A ariano 
cap. Ordronneur. intonio Luiz da Silva Porto; 
» Londres—Vapor ing.'Tonning;cap. 
o ondres—Vapor ing.'Tonning,cap. Rivera (4411) 
6 
9 
- 
PER [aos seus amigos o favór do assistirom, heje 
Novembro oo ás Ave-Marias, aos suffragios religiosos que 
10 O paid de Paris “| toem de fazor-so na capolla dos Terceiros 
Se Sr ip Da | do Nossa Senhora do' Carmo, por alma de 
E ju muito presado irmão, sogro o amigê O 
. snr. Antonio Joaquim de Oliveira e Caslto, 
Ab FE ço falecido hontem ás 3 horas e meia da tarde. 
16 “Rio Grando gor Cadiz) —Patacho gm | Pa Pedem desculpa de cumprimentos. 
its | ; A) 
» Ueda Schiller | ET OSS PCT 
» — Bare: a z 
2 Maranhão--Caléra Maria D Carolina Maria de Castro Pereira, João 
» —Montevideu—Barca Santa Clara  - * da Rocha e Souza, Antonio Rodrigues 
» a sed de Sá Lima, Francisco José de Carvalho e 
NA Ria Eai a orar Ferreira da Silva Guimarães, cor- 
15 —Londres—Escuna ing. Pallas islmente agradecem a todos aquelles se- 
» ae ing. Frankfort nhores que se dignaram honrar com a sua 
d ape ato Ec presença o responso de sepultura que teve 
O | ore <Pafarbo oie, Ca logar, naigreja de Nossa Senhora da Graça, 
» Londres—Patacho ing. Eleetryon por alma de seu presado marido, sobrinho 
é aos aca ben Orca: eprimo José Joaquim Pereira, e pedem des- 
L lem—Vapor ing. Penn | ã 
df e EE VE GR culpa de o não poderem aca dipesnoa cado 
23  Sotubal—Escuna rus. Presto - (4443) 
Dezembro Da ini SEUS te" CIT NS 2] 
6 Eca ing. Rokeby 
»  Liverpool—Vapor ing. Cintra 


Southampton Vapor ing. Tonning 
Lisboa—Vopor fr, Ville do Lisbonne, 


— eme 


Navios de longo curso surtos no Rio 


Douro em 9 de dezembro de 1863 
A CARGA 


RIO DE JANEIRO 
Galera Saudade, cap. Fonseca 
Adamastor, cap. Santos 
» Joaquina, cap. Santos 
Barca Oliveira, cap. Silva Ê 
» Joven Ermelinda, cap. Silva 
Nova Carolina, cap. Gavinho 
Amelia, cap. Basílio 
Novo Tentador, cap. Cruz 
Claudina, cap. Arnellas 
» Faria 1., cap. Mendes 
DARIA 
Leite 
PERNAMBUCO 
rança, cap. Carmo 
anoel 1.º, eap. Soares 
renxAxuco (por Lisboa) 
Briguo Mello 1.º, cap, Silva 
PARÁ 
Barca Alfredo, cap. Maia 
MARANHÃO 
Galera Aurora, cap. Lopes 
2 A RIO GRANDE 
Barca Linda Rosa, cap. Oliveira 
Patacho Novo Lima, cap. Magalhães 
nto oxanDe (por Setubal) 
Barca Arminda, cap. Nunes 
LONDRES 
Briguo Beatriz, cap. Vianna 
» ing. Margareth, cap. Troctar 
Patacho ing.Margareth, cap. David ; 
Escuna ing. Watford, cap. Walters 
PLYMOUTH 
Escuna ing. Gleannings, cap. Morefield 
a DRISTOL E GLOUCESTER 
Escuna ing. William Edward, cap. Jones 
DELFAST 
Escuna ing. Tartar, cap. Grabiam 
NEW-XOnK | 
Hiato Carlos Alberto, cap. Sant'Anna 
LEITE ; 
seúna ing. Georg Brown, cap. William 


; 
Barca S, João, cap. ú 
Briguo Es 

ns 


“Galcota hol. Nantjo 
HAVRE 
Hiate Oliveira 2.º, cap, Pacheco 


BAROBLONA a 
Patacho Principe Humberto, cap. Mendés 
dd] SEM DESTINO 
0 PoRTUGUEZES OT) 
Barca Palmeira, cap. Rocha 
» Helena, cap. Brito 1 
« Minerva, cap. Forreira vc 0/ 
Brigue Saudade, cap. Pereira 
Patacho Thomaz, cap. Reis 
“» Alarme, cap. Fernandes 
vim +» Frederico, cap. Santos 1. + 
» Novo Activo, cap. Rosa: 
ESTRANGEIROS 
Vapor ing. Braganza, cap, Conolly 
»º » Excelsior, é Moir 
» » Lara, cap. Kavanaugh 
Escuna » Flora, cap. Hocking |. 
Vapor fr. Ville de Paris, cap. Aude 
Brigue » Alfredo, cap. Robert 
Escuna han. Helene, cap. Tito. 
» Brigue braz: S, Jos6, cap: Vieira. 


bue velo) graus í 


Movimento maritimo entr: 
com relação a portos de 
ENTRADAS — 


geiro 
tugal 


30 de novembro Em o Clyde, o Mary Jane, de Ta-|,. 


Declaração 


GoNStTANDO a Manoel Lucas, de Villa Nova 
de Gaya, que um individuo da mesma 
villa tem, por espirito de maledieencia, pro- 
curado desacredital-o para com algumas pes- 
soas, pondo em duvida a sua promptidão em 
pagamentos, julga de seu dever declarar, 
por este meio, que não deve quantia algu- 
ma a ninguem, .o convida qualquer pessoa 
que se julgue seu credor a declaral-o pela 
imprensa. 

“O mesmo declara, além d'isso, que nunca 
tovo contractos com o individuo a que se 
refere no annuncio acima, nom com pessoa 
alguma de Villa Nova de Gaya, pelos quaes 
se julgasse em divida nem de dinheiro nem 
de favores. 

Villa Nova de Gaya, 10 de dezembro 
de 1863. (4408) 


MROGA-SE á pessoa da Foz que mandou 
um bilhete ao cocheiro do snr. F. Van- 
zeller, de Villar, pedindo-lhe a quantia de 
158000 réis, que appareça com documentos 
que provem tal divida, porque o annunciante 
não dovo quantia alguma, (4378) 


Liz Filippe, declara que d'esta data em 
diante deixa de ser caixeiro gerente da 
casa do snr. Frederico Alexandre Meiners, 
n'esta cidado, o qui: faz por conveniencia pro- 
ptia continuando a representar diversas casas 
commerciaes estrangeiras. 
Porto, 10 de dezembro de 1863. 
Luiz Filipe. 
(4407) 


NAVIO FORTUNATO 


ES navio, vindo-de Hamburgo, entrailo 
hontem, trouxe para o armazem de 
pianos o musica do José 


redi Fica 5 
caixas com vellas de stearina. 
Porto, 11 'de dezembro de 1863. 
i (h414) 
-LUGA-SE desde já um armazem, aos For- 
radores, em Villa Nova, que levará 240 
pipas ás duas, ; tem agua e tanoaria ; quem o 
pretender falle conr Manoel Francisco Rodri- 
gues, na mesma villa. (4109) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


o AOL 
NTINUAM á venda na rua de Santo An- 
toniô n.º 181, 1.º andar, 

Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. x (4412) 


AGENCIA PARA VINHO DO PORTO 


For, oná) antigã 6 respoitavel, em Du- 
bri b da sujas representantes visitam todas 

as cida les o villas nas provincias da Irlan- 
da, se incumbiria de tractar vantajosamen- 


vira—em 1 do dozambro,o Lnuraydo | tê da agência, em toda a Irlanda, do uma 
Ci 


a. 


8 fa, 


Sines—em 2, o Mora, dê Lis 
tio j REA 


- Eth" Belfnst, o 
não como se disso: 
BANDAS, 
no dereenher, “De Truro, o Kate, para! 


Lisbom; 
Do Quesnstown o Vapir Ailof tai | 


ar Lisboa. 
80 de novembro pe at, o vapor Ailsa Craig, par: 


) JARIR á 
2 de dezembro Do Londres, o Elisabeth, para Lis. 


om, 
LIVERPOOL, 3 de novembr 

ra Lisboa: Emily, Hoimatito'o Ri 

o Duarte 1'º 


TEltEA 
— . Arrogam 


- Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial)! 
Lisboa 10 de dezembro 
b 1. ENTRADAS godi 
LONDRES, 5 dias— Vapor paq. ing. Tartar. 
GIBRALTAR, 5 i-—Patacho fr. Feto Duo. 
LONDRES E! PORT; UTH, 97 dias —Pa. 
tacho Galarim. 0 20 o 
| HAVRE, 16 dins—Palhabote Flor de Ovar. 
ANIDAS 2 


; e park o Porto, * Preços rasoaveis. 


ra de primeira classe no 


A, 


a exportado 


e| Porto à 
Dirija-sea L.M, B,, agento, correio ge- 
ral em Dublin, Irlanda. (ASTA) 


| FATO FEITO. 
“85 Praça dé Di Pedro — 25 

Bº! sortimento de casacos, paletots, cal- 
[4 ças e colletes, de-boas fazendas, bom 


- | acabados e na ultima! moda: 
(4392) 


p í 7 y jd . 

| Armazem de fato feito 
120 — RUA DE SANTO ANTONIO — 124 

ESTE estabelecimento se acha á venda 
um lindo e variado sortimento de pa- 
letots, casacos, capas, calças e colletes, tudo 
= | foito na ultima moda; assim como um va- 
riado sortimento de paletots, talmas e capas 
proprias para senhoras, ha pouco recebidas 


PORTOS DO ALGARVE Vapor pad , Luis | de Lisboa. No mesmo estabelecimento se 
MONFRDONIO—Galera ing. Izabella Sanders | encontra um lindo'sortimento de camizas, 


IDEM—Briguo suec. Minelesa. 
RIO DE JANEIRO —Brigue sue, À 
PARA'—Patacho União. | 

GENOVA-—Brigue pol. Germena, 


di 


fts Lind Ui 
A ULTIMA HORA 
é | - Os vereadores reeleitos sogbans de decla- 


rar 0 mecting, que lhe foi pedir acceitassem 
quurar 7 IANERA TSE 

| |a reeleição, que annuiam-ao quo se lhes pedia. 

daugçies às 


com 


A. 


| Intro 
adiministração donvidá todos os sais, as- quem pretender compral-as póde) fallar na 
sóciados para comparecerem na casá'do mesma rua n.º 66. (4 


colloirinhos, mantas e varios objectos; o 


- | que'tudo se vende por preços commodos, 


"tomo so 


póde vêr, visitando esto estabele- 
cimento. be 


(4397) 
E — = Ê 
Venda de-quinta 
VENDESE uma/quinta: situada no lugar 
1º da-Reze; em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe.de terras lavradias e de maito, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes, de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
ous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e o laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
“| esclarecimentos. (4363) 
E NIE NDEN SE, duas moradas de 
E) “Nº casas novas de dous andares, 
com gaita e agua, com os n.º 
., Sitas ma rua do Poço das Patas ; 


272) 


SELO 


ATT juizo de direito da 1.º vara, d'esta| ER 
a . a FE re; ad 
cidade, e cartorio do escrivão Joaquim Atten ao Lisboa N: ) ] 
Agradecimento Augusto de Souza Reis, a requerimento da ar- O arco tda R Polio j 9140 Preços correntes em 10 de dezembro de 1863 
orou Moreira Marques, não podendo | rematante Maria Pinto dos Santos Ruiba, cor- N ti olicia . pat, st andar, ha o LI E E 
agradecer pessoalmente a todos os ill.70º | rom editos de 30 dias a contar de 15 de no- pa pantnga que se encarrega, desde E apitão , G Todo | es “POR DIRBITOS DE PAUTA 
snrs. que lhe fizeram à honrado assistir ao | vembro, a chamar toda e qualquer pessoa ou | todas quali 64 em diante, de apromptar sabirá sabbado 12 de Emportação ERROR POR SAIDA 
responso de sepultura por alma de sua sem- | oredores cortos e incertos que se julguem com toda a quálriado de Ava de finca Gcat- feptntto fe 4 dora i 3 
pro chorada esposa D. Anna da Silva Mo- | direito á propriedade arrematada ou seu pro-| | dor oia caixa a fofo. Vanda No escriptorio da cod É cami-so Saron, | Aduello do Riga. . milheiro | 8508000 9095000 
pr arquvo, a feio de 17 de novem- | dueto aonsignado-no. deposito publico, cuja desdo 4 lo ce nel aah» DEE SB ga SRT) Rd » “é ii Fr: 8005000 finado 
ro, na igrej Terceira de Ni ns E Ho Li , : ada vinda do Douro, | prata a 3 oitavos p. e., sendo apor er e A a 
da greja da Ordem Spade o 0s+ ropriedade é sita na praça do Exoreito Li | o mais bem feita possivel, a 160 0 ATT Pata aa Pe seio carga do seua vapores. | Aguardente hespunhola . bina 1705000 1654000 
onhora do Carmo, o faz por este;meio tadá fo tad f de , ga ageiro! com A. Mil. 
confessando-se. eternamente grato... ! cução Ralado ido é re dra É (4404) |ler & Co rua Nora dos Tnglezes nº 79, 1º an- | Aipodão do Bio e teilg. 0,459 ag Ê eua 
E ale ; ução que pelo dito jui: u - - ——— - ar. aa, ses g 
) 16 46 (AMON) | tonio cod, Rocha, na qualidade de cessio- A uma casa particular que (+) : da Bahia o 5 / á 
nro E Eae o ! José Pinto -| E > . cebe dous hosp ' alão z 
OSE" Soveriano Martins de Oliveira, não quit do Silva Costa Cena vo ei a quem convier cs tda ia Londres : Al rest ade AS SE! 5 Sião 
a odendo agradeper pestontienta iodo eiros, para que no praso de 1 dias, que)| Baixo n.º 136, aonde lhe será indicada a Sara Sd muita brevidade os | Aicatrão int as a fo: 95000 - SB000 | 10 kilg. 10 
5 PRIA, QUE MNGAM A ondade de as: | lhe hão-de ser assignados em audiencia, fin-| dita casa. (4405) MARGARETH, — capitão John Presta Marânhão : | bilog. 58,752 jd 1 A : 
Era o da sopplata, ai por Piza dos que sejam os 30 dias doseditos, venham - Nim Davis, epi ppa pode 2 E ? se Eos 1 kilg. 1 
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